
MOLOTOV

Aa aohmkkulM eomeworaüviw dt> sétimo aniversário da libertação da Polônia do jugo fascista, fiaseram-w; representar a União
Soviética e toda* as Democracia Populares. A delegação soviética foi chefiada por Molotov que, na sessão solene realizada em Var-
sovia pronunciou importante «ÜBCurao de saudação ao povo a ao governo polonês em nome do povo e do governo da União .Soviética,
do Comitê Central do-Partido Comunista (bolshevique) da União daa Republicas Soviética» Socialistas, das Forças Armadati da
(fnüo .Soviética e em nome pessoal do Generalissimo Stálin.. Nesse discurso Molotov assinala, a importância da nova historia do
listado Polonês que teve inicio quando da libertação da Po)onia pelo Exército .Soviético, ombro a ombro com unidades de combate
do Exército Polonês. Assinalou os grandes êxitos obtidos pelo atual Partido Operário Unificado que se traduzem noa numero*
da produção, industrial e agrícola. Relembrou as históricas palavras de Stálin quando da assinatura do tratado de amizade entro
a Polônia e a União Soviética e aa grandes perspectivas abertas para a Polônia graças à atual situação de se encontrar cercada
por estados amigos. Molotov falou também da situação do povo iugoslavo, cscravisado à camarilha fascista, dt* Tito-Rankovitdi,
prev#ndo porém que isso não continuará por muito tempo. Finaliza seu discurso com uma analiso da 3Ítu&cão wii que se encontra o
mundo, sob a ameaça dos provocadores de guerras, que se prepaxam rapidamente para atacar a União Soviética e a.s Üemociacieí,
Populares. Mas, diz Molotov, o campo da pas se reforça dia a dia. Ao lado da URSS e das Democracias Populares surgiu recente-
mente um novo aliado muito poderoso: a Republica Popular da China; o movimento dos partidários da paz cresce nos paises car
pitalistas e por isso precisamente foi forte a ressonância da voz do representante da União Soviética exortando à casacão da guerra
na Coréia. (Leia na 4a. Pagina desta edição um resumo mais detalhado deste importante discurso do Snr. Viosheslau Molotov)

GOIS Mil» II11GOS
«

Chego» ontem a No-1 Snr. Getulio Vargas
va York o fascista entregou a vida de nos-
G ó i s Monteiro, em sa juventude. Góis foi
cujas mães imundas o| tratar da preparação

EM MABCHA PARA O CONGRESSO DE MULHERES

AMANHA A lll CONVENÇÃO
INA DO DISTRITO FEDERAL

Temário do conclave —¦ Fala à nossa reportagem a sra. Mary Emilie Tuminelli — Realizada
domingo a Convenção Feminina Fluminense — Outros atos preparatórios para o Cngresso

Nacional de Mulheres
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do corpo expedHoná-
rio brasileiro a ser en«
viado para a Coréia
«em tem útil», segun-
do as termo3 da nota
do Conselho de Segu-
rança Nacional, com
a qual o governo ateu*
deu às exigências dos
imperiiilistas ianquss.

Em declarações à
imprensa, Gois reafir-
mou que o Brasil (isto
é, o governo de Var-
gas) está disposto a
contribuir com

declara que mesmo ae
as negociações para a
trégua tiverem bom
êxito, «precisamos
(eles os americanos)
de amplas e rápidas
ajudas em homens e
materiais para a Co-

CATALÃO APOIA \
O PACTO DE PAZ !

GOIÂNIA, 2!i (I.p.) ~
A Câmara Municipal tle
Catalão aprovou por nua-
nlmldndo umn moção de
apoio ao Apelo por um |?a-
rio «lo Paz entro as cimo
gránclex potências. J;'oi
t tímji & ni unanimemente
aprovada uma . oção non-
tro o ouvio do tropas brasi-
lèlráB paru a Coréia ,3 con-
tro. n participação do Bra-
ali om qualquer guerra im-
perlftilsta. Tais decisões fo«
rum vibrantemente uplau-
ilidas nor dezenas do popu-
lares cpie acompanliavom oa
trabalhos» das gal irias da
Cosa.

Grevistas
de Belém

SELEM, ZS U. P.) ~ Os m«-
talítrgicos déstã capital, que «<<
encontram em greve por intilho-
ria de salários, dirigiram umn
carta ao Presidente «In. Republl*
ia, dando detalhe* do-: salários
que percebera * «¦> razoes por
quo fórum A greve. Nesse mes-

reiU, ülldo teremos de mo documento ou grevistas pe-
manter sem Interrup- tm ft rTn*'\ ,'í" 1)';l'¦^;i,,'

f. Regional do Trabalho, qudÇ tf
çao O Sistema de rodl- ohou por seis meaes Beu sindi*
ZÍO para substituir nos- <>•»*» « in?- ostensivamente o jô.

, * n go cios patrões contra oa traba-Sas trop«*S». liiadores. DeBsa forma o sr- Var*
Aí temos uma idéia f08 ,na° **«* ;t'far, %£

.. , ¦ que ignors * situação J.? rmatV
CIO perigo que continua ,ia dos trabalhadores e a arbír

(Conclui na '1*. nag.) I Uartodn.de dos seus auxiliarei,

744^ DIRETOR: gBDKOgfflMTA LIMA — ANO IV — N"

MHÉINPM
Instala r-se-n amanhã, dia iõ,

hs'20 horas, nu sédc da Asso-
criação dos Servidores do Parto,
à rua Visconde .le Inhaúma n.''18, 2.* andar, a lll Convenção
Feminina do Distrito Federal
sob a presidência da sra. Maíj
Kmilio Tuminelli, presidente ei--.
Associação Feminina do Distri
to Federal. O conclave contará
com a. participação do gratldo

POLÍTICO

para a ONU (isto é,
para combaterem co-
mo um contingente
mercenário do exerci-
to americano).

Isso acontece ao
mesmo tempo em que
o delegado americano
na ONU, Ernest Gross,

KIO DE JANEIRO, TERÇA FEIRA, U DE JULHO DE 1951

P0UCIAL1SM0

0 
«REDATOR ele Phiiltuo:,
da: «.Tribuna de impren.

ipp'., investe contra o Sindica-
to ae Jornalistas por estai1,
barranelo a entrada do lortu
rada Emílio RomQna, Na
mesma nota, aponta ã policia,
como comunistas ou quase,
uwersos jornutisias, Liaro.
Vicem cometo túo ignóbil ato
dc poUeiaUsmo, nâo pedi ¦ia
deixar do defender o celer ido
Romano, H assim ijuem iyuo-
•rava a identidade- do «Redator
ae fiantaoi, fwou sat>nutu
logo que se trata do Carlos
Lacerda,

CENSURA

DEPOIS 
cie seu decreto-lei

intervindo nas estações
de rádio, o sr. Vargas

resolveu restabelecer a- cen-
Blira telegniíica para o exte-
rior, como nos tempos do Es-
tado Novo. Como se vê, i to.
do uni programa quo ele vai
executando, som alardes, me-
tódicamente, no cumprimento
Jaa ^Resoluções de Washing-
lon, que mandam restaurar o
fascismo no pais.
TRAFICANTES ÜE GUERRA

0 
GOVERNO uno podo o«*
rir falar cm paz.- Fica
(tcsaunaito e lança sua

polioia contra os que lutam
por essa- causa sagrada. Por
esse motivo foram, presos vm
Madureira dbis trabalhadoras
da Light: Manoel Ricardo e
Antônio Costa. Pelo mesmo
motivo foram presos em San-
to André us trabalhadores

. Mg Caetano O Antônio Weti-
uur.

OCUPAÇÃO

NOTICIA 
a .sadia- com to-

do descaramento quo os
escritórios da comissão

americana cie colonização do
Brasil estão localizados no
Ministério cia Fazenda, om
«luas dezenas do nalas. O ml-
.tilstro Lafer cedeu nos ganga.
íers inclusive, o sr-lio nobro
a (oh, reis dos lacaios! 1 parto
«it! seu próprio gabinete, «que
ficou reduzido de modo a per-
mitlr melhor instalação do
pessoal daquele organismo».

MANUEL DOS SANTOS

DEPOIS 
de seis mvsos «le

n r ndo pur ordem ia
SicMiítórçi -- •>«< * •"'*
ilns empresas <i** mm-

mim u« policia * na jutUçei
dtdt. p'i<* ¦¦¦ fW P^0 "t*"-
•lo cru hbcraidr. o trabalhador
Meviw.l dou Santos. Va* cri-
»,**; Hiisptltà dn ter »üó a
r/rlor ilí vim, garr.ttf.ada de pi-
¦/ic còetrii a vitrine tlaiviela
compn-nr.K!, ihiperialista, por
ocasião das manifestações con-
ira a Conferência do pelrú-
ho. De qualquer maneira unia
l.'Wtffé(l do fllUUÍIM*'» f<HMW
^# f.TÜiífiríwfi'0*»

No clichép delegadas :'i Convenção Feminina IMumiiimise, ilumino um intervalo iltiri tràbaltios
 dc miq reunião «stadunL ——

te.* <l.'is mulheres-' cariocas no 1
Corigrosso à:i FecleraçSo de Mu-
lheres do Hrasil, «iue se instala-
ri no próximo dia 'ZH e terá a
duração de dois dias.

número de delegadas do bairros
p subúrbios da Capital, eleitas
om assembléias c reuniões de
Ifganlzações temi ninas.

O TK^AHIO
O Tein.iric dessa reunião in-

olui o debate de palpitantes
problemas de interesso rfemini-
no, conio a defesa da Faz, o
combato à carestia, a defesa da
infância e o movimento femini-
1.0 o sua qi'gaiii'íação. A Cun-
Minção elegera ns rtiprcHontiui-

V PALAVRA DA
PRESIDENTE D A

A.F.JJ.F.
A propósito da realização

tip^Hse grande conclave a sra.
Mai7 Emilio Tuminelli fez !t
nosso reportagem as seguintes
ceelarnções:

ASSALTOAOBRASIL
Pelos Abiatres Ianques

Bandos de capitalistas e espiões infestam o país.
í»ndo diplomatas brasitoiros como moleques de

recados
O BRASIL estã sendo n«al- ( ciais facilidades, pois iilcm do

tado por sucessivos bandos dc
magnatas nbílb-nmerleanqs, 'i"e
como verdadeiros abutres sé
lançam sobre as' nos as rlquc-
zas, querendo abocanhá-las na
base do famigerado ponto TV ile
Truman --- para cuja aplicação
«e encontram instalados no Ml-
nictárlo da Fazenda os saltoa-
dores Bcilidn c Kldcler,

Ainda cjjc.r.i, enconlra-sc em
Belo Horizonte um ;,-rupr. de ca-
pllulistaS luiicniís, cpi i rem «es-
Cudiir ás possiblUdatles çcono:
rnioa.i de .Mine.;:-, Isto é. var o
que podem catnioár naq
ladiii f.iín óles: ítny
Bernãrd Stimmel o Giusoppi
Carábaròrit. ,*''"'• Minas ossos
imperialista* ronK.m com espe*

ninai de livre passagem dc
pelo govfirno federal, o sr. Jus-
'•..•liiipi Kubi.-cliek, governador
do Estado, mantém ligações lll*
retas com os trustes ianques,
tendo, inclusive, recebido uni
automóvel Chrysler cin agra-
ficelmcnto pelos sendços pres-
todosi

Os capitalistas americanos
vi:..;.":. ncompHiihtuloa da con*
.«Ul i|pp Brasil em tos Angeles.
Edson Rttmòs Nogueiníi o que

PREÇO
r*::¥$W\ji

ruzetro
— Realizando a sua Ul Coiu

verição c preparando so assim, J
para participar do I Con-rres- j pi2 Q MAJOR CÔRTESio Nacional dc Mulheres, as
mães e donas dc casa do Dis*
trito Fedòral dão um importati-
to passo paru a unidade e a
organização da laça em defesa
oa Paa u contra u carestia <me
asíixiâ seus lares, c pela solução
'..i- seus problemas mais senti-
cios.

O entusiasmo de que se ro*
vestem oS trabalhos prepttfató-
,.!'.-• de nossa lll Convenção,
l,em como «Ins Convenções Fs-
taduais já realizadas, asrragu*
tam desde jí> pleno êxito ao I
Congresso Nncior.nl dn Federa-
..fio de Mulhorcs do llrnsil, —
concluiu a presidente da A.F.
D.F.

'ii
iMoíorislas de lotações «lu puni'» «I» CViural mimido íbIuviuk i «a*»* l^mttMt^a"MOTORISTA E MIO ¦NI

Disposto à prática das piores violências contra os profissionais do volante — O caso dos r"'ÍO'

tacões" é uma grossa 
"marmelada" — Tem moamba nessa mudança de itinerário —• Um®

companhia americana aparece no negócio — Prejuízo para os moiorÍ3ias e c pova **- Obra

UHALTZADA A CONVENÇÃO
FKMINI2ÍA FLPMINKNSK

Domingo último pela manhã,
• i.b a presidência da sra. Guio-
mar D.amascciio, presidente da
Associação Feiniiiiiia Flümincn-
i.e, rcaUzotl-80 a Convenção
K st a d ti a 1, propnnitovia cio T
Congresso Nacional,

0 ioniftrio da Convenção,
além da lutii pela pur. c contra
a carestia, incluiu diversos cm-
tros pontos que refletem proble-
mas específicos das mulheres
tluieinens.'?. Oa debates, revés-
tidos do entusiasmo o rev.-lan-
d.' nstucfò do problemas venti-
lados, se preloniiaram por vá-

1 rias horas, mim ambienta de

QUANDO 
o major Cortou

tlocrcta guerra de morto
- aos «lotaçõesv, criando-

lhes toda sorte de tliflcuida-

dos, convm lembrar as am-
bicões cia «Yollow-Cab», da
domínio da praça cio Distrito
Federal. Kssa compaiihlíi

<nlo Ba-
Stcrlinsr, |

f Cone! ti í nn 4*. pagi) (Concluo na 4," pág.)

SAUDADA NA CÂMARA
A Data Nacional da Polônia
O sr. Roberto Morena prestou homenagem ao
povo e ao governo popular democrático polo*
neses, a propósito do aniversário de sua liberta*

cão, com a derrota dos invasores nazistas
Saudando a data de 22 do

corrente, aniversário da fun-
daçtto do regimen de democra-
cia popular nn Polônia, falou

Agora é o Morro do Jucá Branco

Leia na
2a. PAOiNÁ

i Novos progressoE na
arte dc curar

i Combatamos energi*
comente a política de
isolamento das ativi-
dades da F.S.M,

3e. PAGINA

i o «tepoinwnto «lo
oJheíc do» fisboclo*
df conimbftâ '

5a. PAGINA

i Intensificando o ter-
ror policial contra òs
Trabalhadores d» U-
ght

*
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na Câmara o sr. Roberto Mo.
rena. f.eu. o orador, trecho do
manifesto dn Comllcí cte tlbor-
tação Nacional que fundou a
democracia popular polonesa,
no próprio momento, em ipie
derrotadas as hordas nazistas
oue ocupavam o pais. brilhou,
em terras polonesas, a aurora

ida llbertaçio.
Coniitt) dc UbeHaçilci Na*

uoniil, cujo maiiifeslo foi lido' em parte pelo representante
1 carioca, anunciou ao povo po*

lonús si roatltuiçao de trechos
conclui na 4' pá<j.)

de alucinado
americana pretendeu ha tem*
pos o monopólio cio serviço
de taxis, chegando mesmo a
propor junto ao Departamen-
to do Transito, entre outros
prlvllêjilos, o ilomlnfo absolu-
to de todos os pontos da ei-
clacte.

Não íoi pussivel. Dava de-
mais na vlstu, o major temeu.
Ãgoru ns ambições da Xetlow
Cau» se voltam para o sorvi-
ço de dotações», um cios
mais rendosos meios tia !«•
dúslrla etc transporte urbano.
K paru tu:'.; livesse campo li-
vrc ao seu domínio, impu*
nhtvsc antes do tudo, a li*
qulclaçfiu das empresas naelo-
nais e de inúmeros outros
particulares que exploram o

mesmo vama Mi, era prindi»
pio, rt'i«cla determinação tia
Serviço de Transito acabandtf
com os llotc'^^:p^e.s^ partícula,
res. Agora, com ti mticí,in<:iii
de itineiárlo, com as íificul*
«lades criadas as empresas e
motoristas de *lotações>, Inh
ver/, esteja o major fazendo o
jogo da «Yellow», limpando de
concorrentes a ambicionada!
praça carioca. IC se a sua iro-
posIçSo de mudança de iíi-
nerôrio persistir por ma!*
tempo, certamente consegui-
rá, pelos menos em parte,
esse objetivo Do jeito qu s es-
tá tiRc» é poslvel continuar.
As pequenas empresas de r.l"
taçõess irãci fatalmente i

conclui a^ 4.' pág.)

A LI
COM 0

Voltam os dirigentes du Co-
tnissa.i dc- Racionamento do
'Knoiiíiu Ejétriea a ai caçar
^jiii novas nitididas « serem
loniiidiii-, pela Light contra

dLAi»A ¦ UO I

Eli* Niterií UmbeWi'V K»venio invente conírt ns favílas, «umn guerra sem quartel 0 mui» pie-
d»<iv cwatr* milhar»» de' faiailías pobre» que «onitruiram o seu teto no alto dos morros. Di-
ga-se de paisagem que o governador fluminenseé genro, do sr. Vargas. A mesma família, os
mesmo» Intwèases • eompromlspws, a mesmo pòlfties. No clichê, moradores do Morrw do Jtica

tm tmmm ê»

SOLIDARIEDADE
Aos Bancários Paulistas

A |iri''piistii da greve nacional «tos bancários, decidida
cm São Puulo em grande assembléia reali/.ada ua sede dp
Sindicato «loa Hftiicários, nossa reportagem ouviu os srs.
«'"".incisco Trajano de Oliveira e Luciano IlaceUr Conto, II-
«leres da corporação bancária dost» capital, que nos decln-
ritram o seguinte:

••• Como bancários cariocas damos nossa inteira solitU-
riodade aos rolegap paulistas p dos demais Estados, om lula,

. «-orno nós, por aumento «ic salários. A parada de protesto H«rt minutes, deliberada pelos colegas1 paulistas para amanhã.dia 25, representa um movimento que multo contribuirá pa-ra a vitoria ircra! dos bancários «, consequentemente, paraa nossa luta aqui no Kio. Assim, conclartamos todos os de-mais colegas cariocas a darem tôds a sua solidariedade cjscolegas paulistas, levando a efeito porsdss Mentiras aosseus respectivos biipfos, secçíès, «té..' ' '

populaçfio, K aa desculpai!
'•ao as itials esfarrapadas; f«»
la-so em novos consumidores:,
nas chuvas escassa, «te, Ago
rá ks ameaças atingem a dói*

i» l mil c quatrocentos consumido--
res ,que serão advertidos e mui-
tt-òos consequentemente. M
inala cada bairro ficara intel*
romento aerni Iuk uma tez pot

Trata-se do unia ameaça cri*'
minosa, quu nao podorú aer lo-
vacla ii prática sem 'iwr ex-
plpdir a revolta desta pbptdà.
ção sacrificada o cuja pacien-ola não é Ilimitada, Nada pode
justificar esse .-ilisurdo. At*}
mesmo os dados nurneokios pe-la Comissão de Racionamento
sío escassos mostram logo
sua fragilidade I)lzem apenas
que. existem 30 mil nttvos con<
sumldoreà ôste ano Me.,mo,
porém, que tal cifra corre x»--
da A realidade, não pode jus-ttficar a medida abusiva, p~íívcipalmonte te lembmrmos «
longo raciotpn.nento do "mo
passado, os emprístinioo Ae
governo àeinprtiMi « wAow
|'onccallPe!i•.

ÍH
í
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í 0 ministro dos patrõesL m ¦«¦ * o i*. ¦» •, » <0 J, * A «»,* * i

MOACIR WEHNECK DE CASTRO

OSR, 
UAN2'0.y COElitlÒ deitou dcohiraçíca ao ttílóbo* sôbrc

n documento in Prestes quo âste jornal divulgou a snntiiia
passada, o luto de i a piiWico o ministro do Trabalho

de Vargtià pura falar sobre um documento que pnra cias seria
mais prático passar cm Bilfnclo. mantra que o noüo apelo dii
Prestes á clr.sse operária e ao povo encontrou a maior ressn-
nálisla. i? prin menos um ItididlO do que Colúllojd perdeu aquela
antiga, traiiiiiiilittattc, que o faxia presumir do eterno «pai dos po-
6re*>. «/cr»affl?)i/(i Acenando tàfn promessas nunca realitddas.

As massas trabalhadoras voltam~sc cada vee mais para a solU-
cão revolucionária que Prestes apontou O descontentamento
popuittr com o atual estado de coisas cresce dia á dia Seis me-
ses de gàvtrno tieluliano, agravaram nituh mais as condições
de tíiria do proletariado, enquanto que esse governe se caracteri-
xa enda vez mais como um govêtsio dos patrões A tirada anti-
comunista dn sr Danton Coelho reflete esta realidade.

O que t-le disse, propi ,aint-n- g|
.e, «tio U»i '••'j"»-'(íii(.'K» — por-: smn partido que leia o docu-

ovos Progressos na Arte de Curar
O "MILAGRE" DA SUBSTITUIÇÃO DOS 0 RGAOS - UM CAO COM DOIS CORAÇÕES

NOTA INTERNACIONAL

qu* na verdade nada fia que se
possii dizer de viillao contra um
do'a mento cnmo o de Luit Car-
los Prestes. Danton declarou
que cnnii^ os própôBÜOé dn pre-
êidente Vargas não poderá pre-
valcccr a demagogia que nrga
a Pátria, os princípios cristtlos
•; a família, etc. Depois disse
(juo mo turno a luta e.vííiü u
Implanta1 ão de ideologias es-
trangriras, etc. Tudo o que hi
de mais surrado, de mais reles
«í- maia vagatmwlo, do tr>nis
pífio no arsenal anti-comunista
herdado da propaganda de
Qonbbels Danton nân pr'mti
pela originalidade Vem pela
inteligência. Ele concorre p> :.
destruir aquela lenda da tha-
Wldadri ir Getúlio. porque com

mento de PreéteS e a) trespos-
ta» de Danton, em nome io go-
verno. De um lado, ele encon-
trará o tom do mais vtvà pa-
trhtismo, a mais ardente preo-
cupação de conduzir a Uma sai-
da para d ciosas operária e p
povo brasileiro. Do outro, ele
verá um ministro que não tem
"-'jumento», e que usa como
arma os chavões, a deturpação,
o velho e inconfundível estilo
do inimigi de classe.

Esse simples trabalhador pro-
curarA então Ver Os afòJ de
Danton. Que fez o Mínüterio
do Trabalho em beneficio da
classe operáriaf Nada. O que
fe» foi contra. Danton prome-
teu acabar eom o atestado de
ideologia, mas manteve esse

Mm ministro ão Trabalho dessa I documento que ele próprio qua-
ardem, francarr.rv.te... '/ícaro como utna indignidade.

Suponhainõs um trabalhadn j 
"ão 

permitiu a posse de dire-
 .orios «indicai» livremente elcl-

^. ro*. Interveio em vários tlndi--.-—..»~^.,-_~w*«*t,. C(|fM (Jufi dpram impUjso d lu-
ta por aumento de salários.1 Manteve a extorsão âo imposto

'¦•'indicai, cevando a mesma pe-
, legada repugnante dos tempos

dc. Dutra, que se esbalda em
passeios d Bttrona enquanto o

i tralitlhaánr aqui tem fome e
i bordoada de policia, isto 4 ope-
[nas um rápido invenMrto da

COISAS &Â
t'VI uma das mintas pro-

tiessas do sr. João Carlos Vi.
tal a limpeza da cidade.
Quando assumiu a Prefeitura, f:*/iestâa% dn Danton, o ministro
trazia um plano de levar idos patrões,
avante esse trabalho. Até a l Qndnãõ esse Vulgar* politl-
mobilização de soiUuüos uo ' qup!ro investe de chavões em
üxerciio fora prevista. Ao f "'•''« contra a nota da Comis-
tiivis dos tttsls. oa éraolntÚLt \>sa° Bmêctitíim do Pnrtldo Co-
Iriam

, tisls, os nrncla/icíj ,,
«¦"ipiui/iar vassouras, \ "'"*'•**"• pr" "¦'"'a n,nda mai*

meter os peitos nessa estra-
nha operação de combate d
sujtiiru da ciaade. Enfim, ca
um phno. E como todos os
planos do aluai prefeito, tam-
vem este ficou 110 papel O
llio, como sempre, cnntinnu
*ujo transformado >jH'»a sa-
ítocala.

Uoje leio em um jornal que
O» moradores da rua dos Ca-
jveiros, cansados de pedir pro-
videncLi» a Prefeitura, reimi-
raiit-se domingo pa-isado e
tles mesma fizeram a remo-
fuo ao lixo que so acumulara
*as calçadas durante longos
mõses. Fizeram esse trabalho
como um protesto pmitra o¦sescaso ao uepartnmento aa
Limpeta Pública, 86 riflo /i-
teram certo tuna coisa.' pigai
» llio ti"»i murro próximo. O
•o»! seria que esse lixo tossi
togado dentro d,o Palácio Ôiifi-
labttru. Pnm e só o que está
lanando ser leito, M que náo
tdianta reclamar, pedir provi-
iinnias. A

©
O jornal *A Manhã*, pu-

bVcii uma reportagem em sua
adição de domingo sobre a
Policia Especial. E' uma re-
"vorlagem de etoyio a esses
bandidos bem remuneradns
faro o o.ijM/dciramcuto do
fjuo. Das várias loiogiujias
publicadas destaca-se a do um

Xavior que tem essa legenda:
io homem qu* prendeu í,ui»
t.armn prestes*, uuaraemos
liem. o nome desse canalha: —
Cristóforo Xavier,

ESTACIO

POPULAR
Diretor

TEDUO MOTTA LIMA

ií^iJAr;ff»t
GUSTAVO LACERDA, 19

a enterrar o seu time de ve»
de-pãtrlas do governo. Pois

¦ mesmo sem quèter moetra aos
olho* d" tndns, principalmente
dns trnhalh.ndnrts nus fi-Se ê¦um. governo dn- classes dnml-
«"•;'"*_. n afwfa win!», aue ti um
(invrvn dn c'-'cns Pnraue tó

. nn rlninns èteibem tão dcsvudn-
Srawntn n nnntrnite entre Os

palavras * os ntm. entre eis
prn*i<*ssn* e n rre^tnle.

Pnitemns ã<s"r no Hr. Dan-
tnn Cnrlhn: Mr mais confirme
fnrnnito Pn* InHtnto «• eittsse
B nor rf'«Tfn«n)»j,»n no'"i^o. ns
t'..hnthndnrs viam HíMfrttlM
elnrn ntrn»r>n lessa fraseolonia
m'nlsiertal, B o julgamento a"«<? chenam. em nom^rn rada
nua maior, ê no sentido da re-
milsa Irrevonavrt a esta gover-•io de tnüfundlirtos e capita-"stas, qun Ae «froba!Hi.«me» M< 'nm a máscara.

Sabe í:e f)ue sábios sovi#-
tiéos consfigillram «substituir»
o coração dr tim r»o e pôr em
funcionamento um aparelho
de suturai os vasos. Mas se
:iâ cometei um grave erro
tonslderaf Isso como dois
'iiti» excepcionais, Isolados,
Imputáveb'. A virtuosidade de
um clruri?iât. ou ao talento dc
um grupo parflculaí de pes
tiuizadorp»

NSo se psssa um<t semann,
^om efeito, sem que a im-
prensa sovl 'tica assinale uma
imvldKde. um aperfelçonfnen
io, um progresso mídfeo, r /,
a soma dejsas contribulçõon
IfleessaiUfs à ciência do ho
mem e de auns doenças <|ue
serv* de fundo aos trabalhos
e às descobertas de Pavlov
Bogomplnlz Fllntov, Nogovs
Kl, Bogch^az, Vlctínsvskir Bo
chian, Iiep^chinskais.

Ela alguns detalhes sobre
ht mais «.centos novidades
médicas soviéticas.
Ü BNXEHTü DO CORAUO

Um ooragio vivo bate na
mao do eiruigiao. Retirado do
peito do cio que acaba de
ser operado, continua a se
contrair iltmlcainente, fazen-
do estremecer as enormes pé-
talai rosadas dos pulmões,
extraídos com o coração.

O cirurgião se aproxima da
mesa de operação vizinha on
de se esíeide um outro cão,
anestesiado, com o peito lar-
gamente aberto. O coração
«índepenaento ú colocado no
peito do segundo cão.

Ai csià o mais delicado da
operação: trata-se de colocar
c novo coração sobre o cir-
cuito sangüíneo do animal. O
professor E. Üsmikhov liga os
principais vasos sangüíneos
por um fio de seda. Depois,
com a ajuda de tubos espe
dais, desvia, um após ouro,
os vasos do coração trans
plantado. Resta, apenas, des
.azer as ligaduras, e, algur.s
instantes mais tarde, dois co
lações baf>m lado a lado no
peito do efio, profundamente
adormecido

Os cBes com dois corações
vivem longo tempo após a
operação. Esta se pratica cor-
r<>ntemente hoje. Desde 11)4?
O prof. áinitayne, da cidade
de Gorki, conseguiu trans-
planar o coração de uma rfi
t caixa toraxica de uma outra
e obter assim ras com dois
corações. Conseguiu em se-
cuida um enxerto total, isto
e, a substituição de um co-
ruçflo por outro.

Pros,s0|,'uliido suas experlen-
"Ins sobre o* animais dc sari
gue quente, o prof. Slnltsyne
erixertou no pescoço du pa
ciente lc?o, Ritto, coelho) um
secundo cornçfiò completa-
íiièriíè incluído na Rrande dr
uulnçfio. Conseguiu depuls
trnnsplnniai o segundo cora
cao na anvidndo abdominal.

O inédice V. Deinikbov, do
VlâscòUi Irnnsplunta corações
de oflís 1f"de 1910, com um i
interrupção devido à guerra
Alguns tios pacientes com os
dois con -õpz conservam seus
pulmões du origem. Outtos
.em um pulmão transplanta-
dn e outr is os dois. De inicio,
os animais õjfigfndôs não vi
viam sento côrcà de oitenta
dias. Atualmente retomam
bua vida normal após a ope-
rftçflo. 0 fa'o novo é que o
piofcssor Dcmlkhov consoauiu

Distribuído pelalnter Press)
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Vá sem demora aproveitar oa preços especiais —

!üa Camisaria PAZ
3!nn5?» — Camisas ~ Calçtr» — Malhas para frio.
B. Vise. do Bio Branco, 16 (em frente à Lavradio)

DR. EVANDRO CARTAXO

CAUSAS CIV2IS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS
Av. Gra$a Artuih:, 81 — Sala 1.207 — Das 10
— às 12 o das 16 ia 18 horas, diariamente —

EXPORTAÇÃO
DO ARROZ

No primeiro trimestre do
ano corrente foram exporta-
das 55.998 toneladas de arror,
correspondendo a 933.300 sa-
cas dc 60 quilos. O valor des-
sa exportação atingiu 139 mi-
Ihtes e 320 mil cruzeiros. A
saca de arroz foi negociuda
para o exterior a CrS 150,00,
ou seja a razão de cr$ 2,50 c
quilo.

O consumidor brasileiro pa-
ga atualmente CrS (',50 e 7,00
isto é, 4 cruzeiros a mais em
quilo e aproximadamente 30ú
cruzeiros por saca!
Essa a politica de exportação

do governo. Envio para o ex-
terior os produtos alimenticl-
os por preços vis e faz com
que o povo seja roubado cini-
camenle alóm do que facilita
as manobras especul.itlvrs
dos tubarões. Ainda igorn
autorizou a exportação de
mais quatro milhões ('« sacas.
Esse volume vai para o ex-
terior para que aqui no pais
as cidades sejam desabaste-
Cidas e os preços continuem
elevados.

O povo poró-n devo exigir
que os preços do arroz des-
çam aos seus niveis reais. Se
o governo ncíle exportar a
Cr5 2,50 o quilo porque o
consumidor brasileiro vai pa-
gar Cr3 7,00?.

VALORIZAÇÃO
DO CACAU

Como o café e o algodão,
também os preços do cacau
estão caindo no mercado in-
tcrnacional.Sendo este um
dos principais produtos de
exportação, o governo sente-
au preocupado e pretende fa-
zer a sua «valorização». O
plano para o cacau é o mes-
mo do cafó. O sr. Getúlio Var-
gas quer que o produto man-
tenha os seus preços em ni-
veis elevados e para tanto
vai intervir no mercado, en-
tregando ao Uanco do Brasil
a tarefa de adquirir os esto-
quês pelos mais altos preços.

Os produtores e exportado-
res, por sua vez, forçam ogo
vêrno a tomar esse medida
pois não desejam ver diminti-
idos os seus lucros. Assim,
mesmo que no mercado inter-
nacional os preços baixem, a-
qui serão mantidos as cota-
ções. Com isso o Banco do
Brasil comprará o produto por
um preço e exportará por
muito monos. Para o café es-
sa politica já foi posta «?m
prática, tendo o governo ad
quirido algumas partidas em
Santos:.

Logo será a vez do algodão
e para isso o governo vai o-
brlgatoriamento emitir. São,
como se verifica, valoriza-
ções criminosas que o sr. Ge
túlio Vargas promove com o
dinheiro do povo, em bunefl-
cio dos tubarões.

li transplnrtaçflo totnl do co
rnçfld substituindo o coração
de um Animal por um cota-
(.lio estranho.

Um após outro, todos oi va-
sus sãu ligados completamen-
ie sobre a novo coração. As
batidas do jvelho» coração
diminuem de Intensidade. E'
preciso apenas reunir a tra-
Iticia-artêria aos novos pul-

mões. E ei-los que respiram
Hode-se então retirar os tve-
lhos» órgãos, coração e pul-
mões.

Alguns pontos de sutura,
um fogarnlro sob o animal,
«ma cobortp quente, e a ope-
uiçâo terminou. Em algumas
horas o cão se levantará com
um outro coração no peito em
lugar dc seu.

«A principal dificuldade,
explica Vladimir Demikhov.
está no fat> de o coração de
um animal de sangue quen-
te morrer desde que se o ex-
traia do organismo. Não so-
brevive senão alimentado ar-
tificiaimente com a ajuda de
aparelhos multo complicados.
Após longas pesquizas, con-
segui encontrar um procedi-mento inteiramente novo,
que me permite conservai
um coração com vida duran-
te várias horas, sem nenhu-
ma aparelhagem. Os vasos
que partem do coração são li-
gados cm uma ordem deter-
i/iinadn; deixou assim no
coração a quantidade de san^
jue necessária, sob uma pres-
rão determinada. E esse san
cue mantém com vida o co-
ração retirado do organismo»

O prof. V. Demikhov traba-
lha no Instituto de cirurgia
Vichnevski, no laboratório
experlmertal de transplanta-
ção dos orgfios. Recebeu, pela
transplantação do coração,
;m jiremic Bourdenkl.

Seus trabalhos permitem
ontreveV um enxerto dos ór-
gSos gastos, fatigados, doen-
;es, feridos, no próprio homem.

A SUTURA DOS VASOS
Ultimamente, um ferido

grave foi transpor- adc. ao
Instituto Skllfossovskl d e
Moscou. Tinha uma ferida
profunda na região dos qua-'íris, com vários vasos secclo-
nados. Nesse caso, a sutura á
m".o ê muito delicada e não
consegue multas vezes salvar
o paciente. Graças a um no-
vo aparelho, os vasos foram
suturados rapidamente. Tre-
7e dias mais tarde, o ferido
deixava o hospital.

Este aparelho íoi Idealiza-
do e posto em funcionamento
por um grupo de engenheiros
e de médicos dirigidos poi V.
Goudov, todos laureados com
o prêmio Stalin.

Um grande cirurgião russo
Pirogov escreveu, no século
passado, que a cirurgia en-
traria em uma nova êra no
dia em que se conseguisse
reunir os vasos sangüíneos
rápida e seguramente, sem
ata-los. Este dia chegou.

V. Goudov substituiu os
fios de seda por colchetes de
tftntalo, um metal Inoxidável,
muito plástico, que não pro-
voca inflamação. As duas ex-
tremldades secclonadas do'
vaso sangüíneo são unidas

por pinças e voltadas como
punhos s.)hro uma espécie de
pequenos laços. Depois de lo-
rem sido lavadas com soro
fialológico, são novamente i
unidas por intermédio tle dois
'uços. Basto enlão no módico
cnltínr uma alavanca .para
que a sutura se efetuo meca-
nicnmente, em algumas fia- .
ções de Segundo, om lugar dos
30 a 40 minutos que exige a
operação manual.

De agora por diante os ci-
rurglôes poderão até .praticar'
a ablaçãi dos thrombns (coá-
eulos quo se formam no In-
terior dos vasos, capazes de
cattsftr embolias), restabelo-
eendo a Integridade do vaso
Pr.dem eliminar nns melhores
londições os ancurismas con-
scqtiéntes a certos ferimentos.
A operpçao do esflfapo artl-
fr-inl ê grandemente facilita-
dá. Pode-«e crlnr um esôfago,
artificial Utilizando um pedaço (
do lntestlrt delgado. Duas
mi três semanas após a ope-'
ração, o enfermo ê capaz de <
se alimentai normalmente. A ,
dificuldade consiste em tr£-
vjpt ume porção de Intestinos
delgado até o pescoço, man-
Vndo-o "Ivo, Porque a Irriga
c?o sangüínea dessa porção
do Intestino não é suficiente
ê ísfe corre o risco de «mor
rer», isto é. de ganfrronar-se
Nrate caso uma parto dn eíft- i
fngo ê constituiria por um
fraffmentn de pele, o qui» rotar-
'ia sensivelmente, a cura.

O aparelho de V. Goudov
permite ligar a uma artéria
os vasos ria porção do -intestl
no utilizado, evitando aislm
a gangrena. Nove doentes jflforam opertdos desta manei-
.-a. com resultados excelente?

O doenre Maknhrov tlnhf
Hão transportado a clinica
2 do Insfttio Médico de Mos
cou por uma ambulância do
I^onto. Socorro. Uma das
niãos ora sustlda apenas por
fran mentos de peles e de
fnusculos. O aparelho de dou-
dov permiliu suturar ns vasos,
ns nervos foram recozldos A
mao, os tecidos musculares se
reconsHüür.tm e os ossos se
soldaram novamente depois
(Ia operação. O ferido rem
brou sua capacidade de tra-
'rnlho. Nessa mesma clinica
IA ee renllzn'nm com exlt.i 15
experiências com enxertos de
órgãos.

Barthe nas mãos da
Gestapo do Paraguai

Ohdullo" ílnrlhf, um dos chefe» da Insurreição do 1947 do
Pnrngiinl, esttí sendo Biibinetitln hA meses n torturas, niw mios
do» carrascos do povo guarani. Os jornnln platino» «Domocra.
ela», «Justiça» e -(Ntieslras 1'ntt.vriin» demitiriam «.ue Obdulio
llnrihe, nas masmorrna de Assunção, vem sendo constanlemen.
te espancado.

Depoi» de esmagada a insurreição de 1917 llnrihe foi olirl-
gado a emigrar, deixando seu pai» e se ahrimintlo im Argenti-
na. Mesmo no «tillo Martlie não besstlü de denunciar os provo.cadores de guerra t os exploradores de seu pais, os imperialis
tas americnnon, que pretendem reduzir o Paraguai à sitnacõc
de colônia dos Estados Unido».

Com efeito, é negra a situação do Parniruni. Por ordem d*
governo foram fechadas tndns ns organizações progrepaislBu.
Os sindicatos do trabalhadores foram dissolvido» e 0n liderei,
sindicais presos, lorturatlna ou obrigados a emigrar. O Para-
gunl, colocado assim na orbita do «colosso do norte», transtor
moti-sH num vasto campo de concentração, Contudo, apesar oV
lodo esse terror os tralin'hni!ures i- o pove paraguaios -ontlninn
lutando pela Independência nacional, contra a guerra e contra c
fascismo instalado no palácio do governo tle Assunção.

A hitérin da prisão tle t*nrthi» parece cnm tantas outros ntm-
sas conhecidas, pois a perseguição ai» bravo lider do povo pa-raguaio adapta-se ao modelo fornecido pelos agentes do FUI
aos paises latino-americanos. Harllie foi prreo em Itiicnns Aires.
em junho do 1950 e em agosto foi entregue à ditadura para-
gunla. Escrevendo a um deputado argentino, ele denuncia a«
torturas que vem sofrendo. «A 23 de a?:osio, di/. a denuncia, á<
olhos vendado», dcltaram-mc numa mesa. Ali fui torturado du-
rante horaB pelos carrascos. Eles queriam que denunciasse meu?
camarada». Depois levaram-me para outro quarto, onde se rt"
petirnm as torturas»,

Obdulio Barthe está submetido a uma justiça ditatorial, ec-
melhante oo famigerado Tribunal dc Segurança Nacional do Es-
lado Novo de Vargas. Sua prisão portátil-, é ilegal. Além disse
encontra-se submetido a um regimen carcerário brutal. Na eéia
onde o tranearam não entra sol Como restillado de tudo isso
Barthe está ameaçado de perder a vista e seu corpo é uma su-

cessão de chagai.
Em dezembro de 1950 os carrascos da ditadura paraguaiatentaram simplesmente assassinar Übdulio Barthe. Contrataram

para essa empreitada um preso comum, um desclassificado. Ma»
este, apesar de sua condição, maitroti-se me' digno que o» em-
preiteiros. Sabendo que se tratava de um i...er revolucionário,
negou-se a matá-lo. Por isso foi morto pelos carcereiros, num
isto nâo evitou que a trama chegasse ao conhecimento do povo,Em 19.15 muitas vidas de revolucionários brasileiros, a co-
meçar pela de Prestes, foram snlvas pelo movimento interna-
cional dc solidariedade. Isto aumenta a nossa responsabilidade
em face da situação de Barthe e demais presos políticos para-
gualos. A opinião pública democrálica das países latino-ameri-
«noa está se movimentando em defesa dc Obdulio Barthe. Era
muitos paises essa luta ganhou a rua e se realiza através de co-
micios e outras manifestações. No Brasil não podemos ficar in-
diferentes • essa luta. Precisamos ajudar a salvar a vida deuifiriiieis m c

J| j Barthe.
'"• 1 j~^r*m**m**m^m*™ ^fr^m^wifp''^''*^ "'«y* i*|n! «¦(¦<
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Terrsnos a ?mbm
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido dc bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no tocai, coro o sr. Cclio Eduardo
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Goi
ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32
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CALÇADOS CINTR
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) —
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men

À
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BICICLETAS
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
í GALERIA DOS RÁDIOS

AV. MEN DE SA. 92
Tels. 22-5279 e 22-1135

III l>*N ™ J?K4'1^\

A rVderaçán Sindical J.5un-
Jl.il n uma organização de mas-
ras e d» combate liuaila direi\-
anente por suas ortranhacões fi-
!iadr.õ, per smis corresponden-
ke» e partidários, }. vida qunti-
áiana 'le milhõps de »e>es he-
Mano» ns mundo,

O» objetivop Ha FSM, publi-
cados desd» saa criação em
19-15, são ciinhecidos por seu»
amigos e adversários, Ncalinin
mistério rndrin <ni< atividades.
Nenhura vmi robre euns de'''be-
rações e resoluções. A FSM se
iliritte periodicamente no» tra-
balhr.dorcn e trabalhadoras do
.mundo inteiro. 'Ioda a vel qua
as circ: .stJncias o exibem, a
FSM toma pnsiçêo sobre os
grandes acontecimentos políti-
cf>« « sociais intcrn?.""nnair. c^c
afetam diretamente os intereB-
fí» vitais dns massas trabalha-
deraâ e ã ileíeoa da puz.

As atividade», da FSM encon-
l'.am ecos favoráveis ein UaIus
ou paiaes. na URSS, nn Nova
OiuiiU, nas democracias popuia-
res, nos países capitalistas, nos
territórios que estão fiob man-
úato e nos paiaes coloniais a j,o-
IM rea e as atividade» da FSM
efio apreciadas pohis trabalha-
iloro^ conio política e ativ'rla(les
de uma orRanlüaçüo livre e to-
lanlarlamente constituída pelos
próprios trabalhiidoves. A FSM
rfpnscnta paar eles uma força
tÜdlspefisavel posta a serviço do
processo «rociai e dn Par. K'
também * orpaniíaçfio graça»
» qual a solidariedade Interna-
elonal e a ajuda mútua cniie or
tlannlhftdares, (""'a qual fAr wa
n?i'lnnnlidadc ou nica. atinitcm
me nivei nuiii vnt mais elevado,

O» que "*' ' "• ">i oi povo»,
Wrt?ni riititfzat dessas explora*
J{>V« • rnnfiiinim nem trér»iui»
jiniir»! ^r lllierdadeâ » (ii direi-
4<a democráticos Ha» popnla
iúe» itúiuilút;»", nfív estão satil-'

me^gr m*ym**mw*m*^i <*m ¦

AVES
iRASIL

ODEMAGOaÍA BARATA
A mensagem do sr, ''"argai

Sob : \ orl- ;ão de Tribunali'c-rmlafesi ;lestina*se a um
fracasso. O povo vai ver na

.'Uicc .'.•.>,. esses tribunais,
tub uni Kvèrno reacionário,
\inuA resolvem, Mas ao mes-
mo tem).: Mementos da l:ur

!i 

guesia tr.iiifram-se alarma-
| liou A Bolsa de Cereais de 8.
I l',",.í reunida para discutir

assunto, osolveu enviar«u-
gestvas ao Congresso sobre os
projetados tribunais, que se-
rão assin, «-onstituidos com o
colaborasfio .'.os tubarões.
O VIOLKNl IAS NO PARANÁ'

A O.'k-n, dos Advogados do
Paraná protestou perante ao
/jovernador Munhoz dn Rocha

procurador Jo r ido, o che-
j | fe de policia e o juiz de Lon-

j drina conti a o desrespeito de
i qus foi vitima, no exercido

da sua i.r fissão, o advogado
I Oskeiid K vais, defensor dc
I pòssalros n luta contra la-
| tifuiidiárii e o governo.• do Paraná continua

>r força. policial
i Penitenciaria df
irepara acomoda
11 posseiros preso;
ente processado*.

kl ' TADO
Quanth viajava numa c.v

r.iíonte, jeeretário de ílegu
raviça '.- 'Drritorio do Amapt,
sr. Ilello Cump 1, foi alvclado
a tiros numa das ruas de Ma-
capa. O pára-brisas do «'irrc
foi perfurado por duas balas
O PHEPARAÇAO

GUERPíIIRA
Atribui-se a viagem do genornl Americano Freire e Jono Posso;» no preparo de tro

pas-a serem enviadas para .-
Coréia. Já foi deslocado,, diJoão Pessoa, como é snbkTor
íIío. R.I., uniclíido pie sogt»:.do se afirma o govèno Vetendo enviar para a Asla' co.
mo carne de canhão.

oeupi di
enquan
Cura:'"
Ções pi
o in.lus

Combatamos Energicamente a Politica
De Isolamento das Atividades da E.S.ML

feitos com a importância adqui*
rida pelo nuvimento sindical

i itprcDnntado pela FSM.
Esses malfeitores público»(^erejam tornar impossível a

¦•xistencia da FSM. Seu aonho
ttlá iunye da realidade « por
ifiso tratam de obter alpuns êxi.
t.iio. Quiseram, notadamente, de-

I cidir por »i mesmos os paíjefl
j em qua a FGM por meio de seus1 'cpresentar.tes, tem a possibiT'

dade e o direito de participar
(ias reuniões operárias ou de an-
s.iiciar-se à manifestações orgp
nizadas pelos trabalhadores,
particularmente nos países (..-
(«itnlistas coloniais.

O governo francês, atuando
sob as ordens dó Departanien-
t" de tístado prontificou-se a
fazpr esta experiência sobre a
política dc isolamento das ativi.
dados da FSM e proiimi n FSM¦!i ter.a sua sede na França. A
intenção é mais ampla que a
adotada pelos reacionárii s
ítancêses. A intenção i de tor-
nar impossível a» atividades da
FSM en. todos , países capi-
i.iüstas, scnii-Coloiiiais e colo-
' iaia.

Os adversários da F3M qul-¦¦( am qua «Ia não tivense mai»
um caráter mundial. Desejam

ue seja icrrilmial e procuram' '"1"» os mein» pnra consefruf.
Io Oícm^ que i fácil fn7.*..lo,
porque tím uma nprecinçSo
falsa d., que 4 realmente a or.•niéíaçãn miuidial dos traba*
lhadores. Chegaram a cror itot

tuis próprias tolices com r>
: ,'r-ncia à FSM.

Dlíem que a FSM i somente
um aparelho dc propaganda,

ulr. centro de agitação. Dizem*
ne e repetem-no e finalmente
icnbnm poi érfi*lo. Ao calor
dessa apreciação, elaboram seu
plano de repressão contra a
FSM.

Essa repercussão executada
' entra as atividades da FSM >
é um indício da força do nos-

.movimento. Se nossa orga-
.¦ilação hão fôsae cai, consisteu-
tf como é, os governos reacio-
nários e seus agentes da Inter-
r.iclonal amarela dar-se-iam ao
trabalho de combatê-la tão ncr-
wfiamente como o fazem?

A FSM não é somente uma
administração instalada agora
em Viena, na Áustria. A FSM
são oa milhões, de milhões de
homens c mulheres, de adultos
c jovens, todas e tudo» os traba-
lhadores manuais e intelectuais
espalhados por todos OS paiaes
do mundo, que expressam diá-
ritnmènte ó caráter vivo e real
de nossa Federaçflo e que cons-
tltuem u subatância essencial
do nosso grande movimento
sindical mundial em .réus diver-
mu e Víiflftdüs aspectos.

fírts nfto mendlgainos nada
dos governos reacionários Nfts
nào ««licitamos do» muiitmi-
llonarln» ianques é seus dóceis
•ervidore» que facilitem o fun-

ciuiuunwiu» úa nosso. uovün«u>

Por LOUIS SAILLANT
(Secretário Geral da F. S. M

l.a parte
to sindical progressista. Sabe-
mos que estão, por natureza e
por necessidade, preocupados
com Iniciativas contrarias.
Quando nossas organizações
sindicais e a própria FSM se
dirigem a eles o pura reela-
mar aquilo que nos ó devido o,
conforme o caso, impo-Io.

Gases elementos tomaram a
iniciativa de desencadear no
mundo, depois Ua segunda
guerra mundial, unia onda de
reação social e política inter.
na. Importantes massas de
rabainadores nos paises eapl-

i alistas, semi-coloninis e colo-
mais aceitaram o desafio. Nes-
se grande conflito mundial
«m que as forças populares
uenioeratieas a du progresso
social se opõem aos grupos
de monopolistas e exploradores
nos povos, o. FSM não é neu-
tra. A FSM está do lado dos
que a criaram. Está com o
proletariado e o serve em sua
luta por sua» liberdades, por
«mis direitos e por sua efuan-
çipnçno.

Desde 1916 ,havlaraoa pr«-
vlslo, na reunião «m Was-
ilngton do Uureau Exeoutivo
da FSM, u.ua a r«u$iúi uuwriut-

cional, em sua resistência con.
ira o progresso social e numa-
uo, tomaria em suas mios •
ideologia e o estandarte do
lasclsmo. Transcorreram ein-
co anos. Os reacionários e
seus lacaios atuam contra a
FSM, contra o conjunto de
nosso movimento sindical pro-
gresaista e tomam do fascis-
mo, nao somente seus argu-
mentos, mas também seus
meios e procedimentos brutais
<- ilegais.

A politica de isolamento das
atividades e do funcionamento
da FSM, ordenada pelo gover-
no de Washington, solicitada
pela Internacional amarela de
Bruxelas e aplicada pelos go-
vernos submetidos ao Departa-
mento d* Estado é uma politi-
ea de inspiração fascista.

Essa politica nfto tein e nem
pôde ter a aprovação das pes-
soas honradas. Eis porque os
numerosos paises capitalistas e
coloniais, iinem-s» aos traba-
lhadores .firmemente ao lado
da FSM, numerosas pernoita-
lidadas e coletividades progres-
sinta» e democráticas, a fim
ri* acentuar as, relaçOes Inter-
uaclouala doa (,ma trabalha-

dores para fazer fracassar a
politica de isolamento dirigida
contra a FSM.

Nesse aspecto, nenhuma ini-
oiativa deve ser considerada
supérflua. Ao contrario ,aa ini-
clativas de qualquer sindicato
ou Central Sindical Nacional
devem impulsionar a iniciati-
va do novos sindicatos a do
outras Centrais.

Com um espirito de ampla
e fraternal colaboração entre
os sindicatos da America La-
I i e o Departamento Profis-
dional Agricola e Florestal o
do Transporte Terrestre e Aé-
reo, celebraram.se duas im-
portantes conferências sindi-
cais internacionais, .de 2 a 14
de Maio do 1951. A primeira
tol organizada no México. A
segunda se reuniu na Guale-
mala. A Confederação dos
Trabalhadores da America La-
tina, que é na America Latina
a organização de ligação da
FSM, assumiu a responsabili-
dade de organizar ambas as
conferências.

Regressei de tunbat com ln-
lençüc de citar, como exemplo
concreto, as formai práticas
que podem tomar nosso mov».
mento sindical mundial na apli-
cação de »aun acordo» a reso-
luçoea. »- .,,..-

? Coníeranota doa trabalha»
dona agTseolaa.a .floraitat» da

México demonstrou que a fal-
ta Ue um programa de reivin.
(iieações claro, preciso e deta-
lliado, paia tudas as categorias
dns trabalhadores do campo,
tornava diíicil o desenvolvi-
mente dos sindicatos e da reu-
nião do grandes massas em seu
-seio. Os delegados da Confe-
rencia eliminaram as idéias ge-rais e formulas sem conteúdo
qua süo insuficientes para pro-vocar uma grande corrente dc
adesões aos sindicatos e os im-
pedem de empreender todas as
ações necessárias para defan-
der diariamente os interesses
vituis das massas trabalhado-
ras.

.A situação doa trabalhado-
res agrícolas 6 miserável, na
América Latina. Ramo fun.
daniental na economia dos
(laiaes latino-americanos, a ayrl-
cultura reveste ' uma organiza-
ção caduca a anacrônica. As
condições untiquadas de tra-
nulho coexistem com as con-
diçOcs de vida feudal daa popu-
lações rurais. Desde o fim da
guerra, oa homens de negócios
'íoi te-amorleanos espalharam-
se pela America Latina, paro
aumentar o domínio imperia-
natas iunqu*. Qucran trans-
formar esses poises «ru fonte
de matérias primos a preço
vil e mercado de rendimento
elevado em beneficio exclusive

da industria ianque. Opotula.

s,' no desenvolvimento das lndustrias nacionais, tratam deuçombarcãr seu comércio exterior, isolando economicamen
le os pa,ses da 4Vmêrica Lati-na dos demais continentes:

Alem dossus observações át
principio que ilustram uma rea--lidade, a Conferncia do Mexi-ce elaborou um programa m
vindlcatrio ,los trabalhadora
agrícolas, assim como um con-
junto de reformas agrária* naLuso das quais deve empreen-
der-so a luta contra a exolora.
ção feudal e contra os objetl
vos imperialistas. Ao concedei
• nia particulai importância át
tarefas de organização e fun-
cionamonto dos sindicatos, a
í onferencia deu indicações
uteis uus quadros du organiza-
ção sindical e demais miiiton-
tes, mediante unia resolução
luboriosumento estudada peiosdelegados. A ligação entre es
organizações doa trabalhadores
da terra e as organizações ope-
larias deve, daqui eni diante,
íortalecer-se consideravelmente
com u Justa aplicação das re-¦ luciles tomadas pela CoiUe-
tncia. No seio do Comitê Cen-
trai da CTAL constituiti.se um
Secretariado que terá a nussào
oe ocupar-se regulamento' das
íeivindieuções dos trabalhado-
res agrícolas e dos problema*
ngrftiios. Designou-se tambén
um delegado dos sindicato*
agrícolas da America Latina
para participar do Con»elho
Administrativo do Departanwn-
to Profissional dos Trabalha-
dores Agrícolas e Florestal»,
com o fim de fortalecer u re-
laçõe» Internacional» sob s esree>« da rau.

í
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ATRAVÉS DO MUNDO Instalou-se o Bureau
Do Conselho Mundial da Paz

pontos do guerra para ..., E,t»£S"2B2 &2S&Unidos podem criar a infla-idcrução dos Créditos» pedh. quem case mesmo principio, tanto nos emnrAath ... no exterior quanto nos internos. Tudo o que „ãS estiver liSn±^itb^^m^° do. guerra é ccsiderâdo como nio

A «Comissão 
Voluntária de Modera^ao^os^Cré.liTos» Súuncoí que aplique,, caso mesmo nrirkl*T^*!T_??__5Í"

icinl o contribuindo para a inflação
ITE DE FORREST E - ___.

senc
tòOR'
PACTO 1SPANO-AMERICANO

PARIS, 23 (IP) — O corpo
dn almirante. Sherman, fale-
eklo subtamento era Napolw,
quando de rogresso tíe sua vi-
vtgcm a Espanha oniic nego
iélpu a aliunfia do Franco com
Trunían, vai ser repatriado
via aéi-oa. A propósito de sua'rhorlü comenta-se que cia em
nada afetará o p:'cto ispano»
amerlcno pois já estfjkya ptva
ticamenle realizado antes de
sua viagem. Apezar da onda
de protestos que se ergueram
no miftuiu inteiro, o governo
de VVashington está íirmemen-
te resolvido a nilo abrir mão
da aliança recem í-jita pois
Franco 6 considerado pelos
técnicos políticos americanos
como sendo elemento de mai-
or confiança na Europa
para o ataque à Unifio Sovle-
tica. Lembra-se que Franco,
demonstrando sua decisão de
lutar contra a URSS chamou-
para seu gabinete o ex-coman-
íirinio da Legião Azul, que
já tein experiência da luta na
frente oriental, apezar de ha-
ver sido derrotado juntamen-
te como s generais nazistas.
OCUPAÇÃO ür FRANÇA

PARIS, 23 (IP) — Reuniu-se
em Mary-Le-Roy o Estado
Maior de Eisenhower. Este fa-
lou sobre a ocupação da Fran-
ça pelos soldados americano;
e o seu comando do Exercito
europeu.
ENTERRO DE ABDULLAH

ROMA, 23 (IP) — Realizou
se em Aman o enterro do ex-
rei Abdúllah, assassinado re-¦entemente A frente daguar-
da de honra que prestou as
ultimas homenagens ao rei
morto, estava Joh:- Giubb, ex-
oficial do exercito inglês, fa-
moso espião qeu tem desen-
cadeado uma serie de lutas
entre as tribus árabes do Ori-
ente próximo a serviço dos in
teresses ingleses tanto no
canal de Suez quanto na Ara-
bia, Irã, Iraque e demais pai-ses em que existe petróleo e
varias outras riquezas natu-
rais.
MORREU PETAIN

PARIS, 23 (IP) — Morreu, nn
Uha D'Yeu, onde se achava
preso cumprindo pena de ai
ta traição o ex-marechal Pe

Discurso de Frederic Joliot Curió na sessão inaugural — O comunicado
de secretaria do CMP sobre a luta pela preservação da Paz em todo o

Mundo

ricanos, já n5o o chamava
mais de traidor e procurandolembrar sua posição na guer-ra de 1914 e esconder assimsua traição de 1940.
ANIVERSÁRIO DA MORTE
DE DEERJINSKI

MOSCOU, 23 (IP) — Os jornais assinalam a passagemdo 25o. aniversário da morte
de Felix Dzerjinsky, destaca-
do dirigente do Partido Boi-
chevique e do Estado Sovié
tico. Antes da Grande Revolu-
Ção de Outubro Dzerjinski
cia um revolucionário profissi-
onal. O jornal Pravda tiiz queDzerjinsky era um fiel disci-
pulo de Lenin e de Stálin c
que seu nome viverá eterna
mente no coração dos homens
soviéticos e de toda a numa
nidade progressista.
GOIS MONTEIRO EM
NOVA YORK

NOVA IORQUE, 23 (INS) —
Chegou a esta capital o gene-
ral Gois Monteiro, Cheie do
Estado Maior Geral das For-
ças Armadas do Brasil, quedeverá conferenciar sobie a
preparação dos soldados bra-
sileiros para prestar serviços
à ONU.
TROPAS PARA A CORÉIA

PARIS, 23 (IP) — Noticias
de VVashington dão conta do
discurso recentemente pro-
nunciado pelo sr. Ernest
Gross, delegadoa mericanona
ONU, no qual foi dito que há
uma impressão errada quan
to à possibilidade de serem
dispensadas tropas de diver-
sos países para seguirem pa-ra a Coréia, de acordo com re-
cento podido feito pelos Es-
tados Unidos. Mesmo se as
negociações para a trégua
tiverem bom êxito, disse
Gross, delegado americano na
e rápidas contribuições em
homens e materiais para a
Coréia, onde teremos de man
,ter seu interrupção o sistema
de rodízio para substituir
nossas tropas».
FALA MOSSADEGH

WASHINGTON, 23 (INS) —
O primeiro ministro Moham-
med Mossadegh, do Irã, pe-diu ao governo dos Estados
Unidos e às companhias no-
te-americanaa que proporcio-
nem técnicos petrolíferos setein, chefe do governo titere os ingleses se negarem a aju-de Vichy que entregou a

França aos nazistas na ulti-
ma guerra mundial e pretendia firmar uma aliança en-
tre a França ocupatíS pelosexércitos de Hiller e a Ale-
manha nazista. Morreu
95 anos de idade.

O atual governo da França,
seguindo os mesmos passos de
Pntain com relação aos ame-

aos

Baile de
ascarasMá.

. Através dos que falam noao::wço da sessão, dois outrês minutos cada um, parajazer o que rcgiincntaimente
se chama dc comunicações,
ficamos sabendo alguma coi-
aa do qne se passa pelo Bru-
*il afora.

mn minas, segundo teic-
grama lido pelo sr. Alberto
Dcodato, protesta-sc contra a
aestritiçüo «io aeroporto de
Diviiíopoiis, ordenada justa
mente pelo Estado Maior da
Aeronáutica.

O
Os lavradores de cana do

Sstado do Rio, informa o sr.
Celso Peçanha, estão alar.
mados cõiiti a baixa do preço
de seu produto. Os prejuízos
serão grandes c • resto já se
sabe: as usinas tomarão as
terras dos fornecedores,

O
Lendo telegrama do gover-

ítírfor José Américo, o sr. Al-
íiidcs Carneiro fornece à casa
nova versão dos aconteci-
mentos de Piancó, onde de-
predaram um amplificaâor de
Hdenistas. Não houve pro-
priamente isso, diz o gover-
nador paraibano. O que hou-
¦;e foi simplesmente a prisão
de criminosos condenados a
longas penas de prisão, homi-
mados em propriedades de
membros da UDN. Aguarde-
nos agora a tréplica do au.
vr da denuncia, que foi o sr.
Crnani Sátiro.

O
continua rendendo o caao

Chico Macedo. Ontem o sr.
Capaucma torpedeou, com a
ajuda do lider petebista, sr.
loel Presidio, a aprovação do
requerimento de sessão se-
¦¦reta na qual o representan-
te de Sergipe desejava de-
nunciar irregularidades prati-
adas uas obras do São Fran-

"'i.»CO.

O
Cm itodavw.... e um '.entre-

úntff» enterraram o requeri-
mento do sr. Macedo. «Sim-
vatizo muito com a próposi-
çdo, disse o sr. Capancma.
Todavia acho melhor tratar
•to caso cm sessões ordinárias,
através de prorrogação da
lioras. O »r. Joel também
estava eom o requerimento,
entretanto, apoia a idéia di-
>'èrsiomsiá do líder do PHD.
O" requerimento Maçado foi rc-
leitatlo- por 05 votos contra
19.

Omicontrou-sc. afinal a pior
.alda. Em vez de uma sessão

tle escândalos, como queria o
autor do requerimento, e como
não queriam os lideres gover-
listas, teremos todas a* tar-
des depnín das 18 horas, uma
espécie de novelo de rádio,
aom o sr. Macedo a desfiar o
.¦VmíMio tf mlserut.1 frameis-

nanas. •' - ¦

dar à industria nacionalizada
do Irã.

Em uma entrevista com a
revista «U. S. News and
World Report». Mossadegh
di.-ise que a política de naci-
on.ilização tem o pleno apoio
de «Toda a Nação Iraniana»
e que o Irã não retrocederá
de ;sua posição presente. E
cxpvjca: «A lei de naciona-

| lizaçjâo è irrevogável».
Sobre a ajuda norte-amerl-

cana. disse «que o governo
nort(;-americano pode fazer
uso de sua influencia moral
para. que se ponha em vigor
a aicionalizaçSo da industria
petrolífera c o entendimento
nas disputas e para que se
suspendam as restrições que
Ee apresentam contra nós».

Mossadegh declara na sua
entrevista, que o Iríi obterá
a ixilio técnico e barcos pe-
troleiros de qualquer fonte o
venderá petróleo a qualquer
país, inclusive à Rússia, se
os antigos compradores se
negarem a comprar suas co
tas.

Por Um
Pacto de Paz
O PERSONALIDADES SERGI-

PANAS FAVORÁVEIS A
UM PACTO DE PAZ

ARACAJU', 22 (IP) — Dl-
rigindo-se ao povo, em mani
festo íecentemente difundido
através das colunas do ves-
pertino «Sergipe-Jornal» edo
órgão da imprensa democrá-
tica «A Verdade», personali-
dades do Estado advogam a
conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências, conclamando to-
dos os homens de boa vonta-
de a assinarem o Apelo do
Conselho Mundial da Paz.

O manifesto acentua que «o
Brasil precisa de paz para
resolver os problemas do seu
desenvolvimento econômico»,
e que «a guerra não é uma
fatalidade. E' preparada de
maneia lenta, mas segura-
mente, pelos grandes inteies-
sados, os abutres que vivem
das chacinas humanas».

Assinam o documento que
alcançou a mais viva reper-
cussão em tòjíSs as camadas
da população, o professor
Franco Freire, o vereador e
presidente da -Câmara Mu-
nicipal de Capela, sr José Fi-
gueiredò, o médico Renato
Mazze Lucas, a sra. Maria
Helena Mota, o sr. Gilberto
Queiroz de Lima, o vereador
da UDN Otávio Melo Dantas
a professora Ofenisa Soares
Fieire, o advogado e jornalis-
ta José Gusmão de Andrade,
o financista e acadêmico de
Direito . Durval Lima Santos
e o acadêmico de Direito Jo-
sé Oliveira Lima.
O O POVO ARGENTINO NA

LUTA PELA PAZ
Em principios deste mês

teve lugar em Buenos Aires
a reunião do Comitê Argentl-
no em Defesa da Paz.* Para
comemorar a instalação desse
Importante conclave os pátrio-
tas argentinos recolheram
500 mil assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências.
O EMIGRADOS ESPANHÓIS

EM CUBA
Os emigrados espanhóis em

Cuba resolveram recolher 50
mil assinaturas ao Apelo do
Conselho Mundial dn Pa».

HELSINKI, 23 (I.P.) — Ini.
'lou seus trabalhos nosta capi-
íal o Bureau do Conselho Mun-
«íial da Paz, órgão representatl-
vo dos povos do todos os paisesdo mundo. A sessão foi aberta
pelo sftblo francês Prcdcrlc Jo-
ilot-Curie, laureado do Prêmio
Stalin Internacional pelo Refor-
«.omento da Paz entre os povose presidente do Conselho Mun-
ctial da Paz.

O. comunicado da Secretaria
do C.M.P. Informa que a ses-
sao de Helsinki examinará a
marcha da campanha pela con-
clusão de um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências— Estados Unidos, UííSS, Chi-
na, Inglaterra e França, Essa
campanha é realizada atualmen-
te em 58 paises. A Mensagem
do C.M.P. encontra cada vez
maior e mais ativo apoio de ml-
ihões de pessoas de opiniões po-hticas mais diversas, crenças re-
ltgiosas e profissões diferentes.

As pessoas simples exigem a
cessação da corrida aos arma-
mentos, a solução pacífica do
problema coreano, a cessação
da remilitnrlzaçao da Alemã-
nha e do Japão realizada pelosimperialistas americanos. Mi-
ihões e milhõis de pessoas con-
vencem.se, cada vez mais de queum Pacto de Paz entre as 5
grandes potências é um meio se-
guro para conjurar a guerra.«Os povos de todos os paisescompreendem cada vez mais
que se os governantes das 5
grandes potência chegarem a um
acordo entre ai, então não have-
rá guerra, entãc os camponeses
poderão pacificamente trabalhar
nos seus campos, os operários
produzir mercadorias necessá-
rias, os pintores e poetas eriar
novas obras de arte radiantes
para o povo. E' precisamente
por isso que milhões de pessoassimples assinam a mensagem
do Conselho Mundial da Paz.
Até hoje 420 milhões de pessoas
jíi assinaram o documento exi-
gindo a conclusão do um Pacto
de Paz. Eis a envergadura do
grande referendum dos povos.
Cresce e se amplia a campa-
nha por um Pacto de Paz. Em
todos os paises são realizados
comícios, reuniões, demonstra-
çôes juvenis, etc, em defesa da
paz. Em fins de Junho foi rea-
lizado em Chicago um congres-
so em defesa da paz que de-
monstrou o desejo de paz do

povo americano. Na índia, o
Comitê em Defesa da Paz resol.
veu, de 20 do julho a 5 do ngôs-
to, realizar uma Semana de Co-
icta do Assinaturas exigindo a
conclusão de um Pacto de Paz,
Os partidários da paz da Índia
uaudaram a iniciativa do repre-
sentante da URSS na ONU paraa cessação do fogo na Coréia.
A resolução do Comitê em De-
lesa da Paz da índia assinala::
«Neste momento histórico, quan-do os povos se sentem radiantes
e aqueles que enriquecem com a
guerra estão em pânico, o Bu-
reau saúda os milhões de pea-soas que deram sua contribuição
n causa da luta pela paz, crian-
do desta forma a possibilidadede resolver pacificamente o pro-blema coreano. Os partidáriosda paz da índia exigem a roti:
radu das tropas estrangeiras da
Coréia, a participação da Repu.
blica Popular da China na ONU
e a retirada das tropas america-
nas da Ilha chinesa de Formo-
sa».

A mensagem do C.M.P. para
a conclusão de um Pacto de Paz
torna-se um programa concreto
de luta pela paz em todos os
rincões do globo terrestre. Cen-
tenas de milhões de peasoas
acompanharão com grande in-
terêsso os trabalhos da sessão
do Bureau do Conselho Mun-
(ilal da Paz, em Helsinki, de-
dicado a esses lmportantissi-
mes problemas.
O DISCURSO DE

JOLLIOT-CURIE
Abrindo os trabalhos, Frede-

rie Jolliot Curie, fez um discur-

so dedicado principalmente u
atual campanha pela conclusão
dc um pacto dc paz entre os cin-
co potências. Essa campanha
é realizada no mundo inteiro.
Tenho sublinhado a enorme im

portãniiia dessa campanha, Jol-
llot Curió, exortou a uontinuaçãu
da campanha até o fim. Frede-
rie Jolliot Curie disso que paratriunfar esta grande causa e ne-
cessário que os partidários da
paz realizem uni trabalho In-
tenso. Os partidários da pazconseguirão êxitos' somente no
cuso de, utravés de provas jus-
tns arrastarem ao caminho du
paz, aqueles que até hoje se én-
toiitràm alheios ao movimento.

Continuando, Jolliot Curie,
disse quo a atual luta pela pazdeve catar estreitamente ligada
com as reivindicações concretas
pura cessar a corrida aos arma-
mentos. Jolliot Curie sublinha
que nas negociações entre as
cinco grandes potências para a
conclusão do um pacto de paz,
íicgociuções que são exigidas
pelos partidários da paz, devem
ecupar um .lugar de destaque os
problemas referentes à cessação
da corrida aos armamentos atra-
veu da redução dos armamen-
tos, estabelecimento de um
momentos, através da redução•.:onl role sobre a redução dos ar-
dos armamentos, estabeleci-
mento de um controlo sobre a
redução imediata dos arma-
mentos, proibindo a utilização
de armns de liquidação do pes-
sons em massa. Esses proble-
más ,dlsse Joliot Curie, sfio

(Conclui na 4V oag.)

ADVERTÊNCIA
AOS INTERVEN-

CIONISTAS
IANQUES

PARTS, 23 (IP) — A Rádio
do Peiplng, ouvida nesta Ca-
pitai, diz que «pouco após o
inicio dos entendimentos de
armistício, os general Rldg-
way e Van Fleet Inspeciona-
ram a frente da Coréia e de-
ram ordens às suas tropas
para empreender uma serie
de novos ataques. Em conse-
quencia, .dias 11, 12 e 13 do
julho unidades «Ia 24a. Divi-
suo americana passaram á
ofensiya nos setores de Hwa-
chon ,Chorwon, Yongchon e
Kumhwa».
Todos esses ataques foram re-
pelidos, diz a emissão, mas
«os combatentes do exercite
popular coreano e os volun
Iários chineses'declaram quose, contrariamente ás aspi-
rações pacificas dos coreanos,
dos chineses, bem como dc
todos os povos do mundo, os
intervencionistas rompem as
conversações de armistício e
passam à ofensiva, está se
transformará rapidamente
em derrota e em colapso de-
flnitivo».

Demagogia com o
Trabalhador do Campo

lia M,

DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPERIAUS-
TAS AMERICANOS £ MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
DE UMA GUERRA SE AGRESSÃO.

Preparativos ParaTifi
Das HtiNins na Coréia

O discurso com que Gctullo Vargas se dirigiu nos pecuaristas
ue S. Paulo tem uma parte que insira elogios verbais ao traba-•indor do campo, «artífice unonimo da viwsa grandeza», isto é, da
Vtunn dos latifundiários criadores «le irado. E Vargas se esten-
ile cm falsus lamentações solirv a situação do miséria «Ias mas-
sas camponesas, dizbiíuò que «o governo «'stá empenhado cm me-
ll.ornr u sorte desses brasileiros humildes, mai, pura isse preci-'ii du solidariedade de toda a Nação».

Vargas aplica aos trabalhadores do campo a mesma «Irmago-
vo que usa com o proletariado urbano. Mus, como palavras e elo-•,io.s não enchem barriga, vamos vei qua, é a realidade, e o que
as massas assaluriadas do interior podem esperar desse govcrho
iue aí está.

Preliminarmente, é preciso lembrar, como acentua João
Amazonas cm seu informe ao Comitê Nacional do Partido Cninii-
lislu, que o próprio Getúlio Variius é hoje o scgtllirjo <iu terceiro
rlador de nado do pais. 15' cie próprio um latifundiário, coniple-

.üincnte identificado com a sua cliisse e representando no gover-
iii os interesses dela.

Prova disso é u ajuda ilimitada que o governo Vargas dá nos
iccuaristas. Já foram feitos nada menos de três rcnjtistumenloa
Ia pecuária, que vêm sangrar os entres «In Nação em nada menos

.le 5 bilhões <li cruzeiros, em beneficio dos criadores de gado. Aa
iívidas destes com o danço do Brasil, já reduzidas de 5(1%, so-
1'rerüo nova redução, que poderá ir uté iiriÇi,. Getúlio ê realmente

» pai dos «pobres» pecuaristas, cuias dividas ele paga com o di-
nheiro do povo.

Assim, quundo fala em melhorar u sorte dos camponeses,
Vargas está fazendo demagogia, |.ela sii..ples razão de que toda
a sua política é orientada no sentido de ajudar a classe dou lati-
fundiários, dos opressores, dos homens que niunlêm no campo o
inais desumiuio regime de exploração. Por isso fica nas promessas
vugits de estender aos tr.balliiidores do;campo a legislação social,
sem íiuncü transformá-las cm realidade.

Nos, seus discursos da campanha eleitoral, Getúlio prometeu
muitas vezes a terra aos camponeses. No entanto, que vemos
agora? 15' o seu governo que organiza expedições urinadas contra
camponeses, como cm 1'oroculu, onde três ministros e o governa-
dor do Estudo têm interesses ligados nos «grileiros» daquelas
'erras.

Getúlio fala em melhorar a sorte dos trabalhadores do cam-
po, mas quando estes se organizam para lutar por suas reivindi-
cações, o governo manda a policia contra eles, como aconteceu ,10
Congresso «le Canápolis. E uiqunnto promete estímulo à prmlu-
ção, deixa aptdrccer no Triângulo Mineiro o arroz produzido pe-
loc, lavradores da reirião, vitimas dos açambarcadores protegidos
pelo governo.

Assim, só se enganará quem quiser com (sta nova dcinago-
gia getuliana. O exemplo da sua atitude cm relação aos traba-
lhadores da cidade aí estú-, é o fechamento de sindicatos, coma
aconteceu com o dos metalúrgicos de Belém do Pará, é o minisfé-
tio do Trabalho declarando que o salário família «levo ser pago
pelo próprio trabalhador, «'• a jusliça de classe julgando contra
os mineiros do Morro Velho, mua só citar três fatos de ontem.
Os assalariados «Io campo nndn têm n esperar dc um lat governo,
que representa os interesses dos grandes rnwmdeiros explorado-
rea.

;&¦

OS AMERICANOS MOBILIZAM COSINHEIROS, PADEIROS E BAR-
BEIROS: 500 LITROS DE CAFÉ E 300 CORTES DE CABELO -

TÓQUIO, 23 (INS) — Os de-, acampamento avançado proxt-pela noite, as ncrociacões in-legados ã conferência de trégua mo a Kaesong.
na Coréia, tem-se reunido no I Esperam continuar amanhã
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Lidice, a cidade heróica e mártir, já foi inteiramente reconstruída. E' hoje um orgulho para o
povo da Tchecoslovaquia e um exemplo para a juventude que se educa sob um governo de de-mocracia popular. Na foto uma rua da nova Lidice e as residências construídas para os trabalhadores 

terrompidas.
Oficiais de Estado Maior -ix-

pressam opiniões de que hã pus-
sibllidades de êxito.

O vice-almirante Charles Tur-
ncr .Toy, o principal delegado
das Nações Unidas, e dois dos
companheiros de deletraçno, ro-
grcnsnram ã Ciréia' dopris de
uma breve visita a Tóquio.

500 LITROS DE CAFÉ' E
300 CORTES DE CABELO
CAMPO DE T/REOUA NA

CORÉIA, 23 (INS1 — As ati-
vidades no campo de treguo
aliado do Kaesong voltnram a
intensificar-se no dia do hoje,
preparando-se para o reinicio
das conversações de trégua.

Ao começarem a regressar a
esto campo, os americanos, en-
zinheiros, padeiros e barbeiros,
foram postos sobre alerto para
atende-los'pois tomam mais do
500 litros de café por dia e pre-
cisam de 300 corte de cabelo
por semana. Os 43 circuitos te-
lefonicos, r.-: facilidades de ir-
radiação para comunicar-ee com
o mundo inteiro e os motores
gerad:res, também estão sendo
inspecionados cuidadosamente.

LEIA"Para Todos"
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O PADRE

VOADOR

O DEPOIMENTO DO CHEFE DOS CABOCLOS DE CORUMBAU"Fui Preso Para Nâo
Contar os Honores que Vi"
O ENCONTRO COM O "CAPITÃO" HONOR IO BORGES DOS SANTOS — DEPOIS DE
LER O APELO DA PAZ: "ASSINO POR MIM PELOS MEUS IRMÃOS, PELO SANGUE

DOS QUE FORAM ASSASSINADOS" (
Reportagem de Nelson SCHAUM

Vencendo o cerco policial,' Kcia num carro fechado. Lá na
conseguimos ouvir o velho ca-
boclo Honório Borges dos San-
tos, «capitão» das aldeias de
Monte Pascoal, preso durante o
massnere policial de Corumbaú

agora posto em liberdade
graças à onda de protestos «pie
se ergueu contra aquele crime.
Fomos encontrá-lo na proa es-
cura e suja do «Canavieiras»,
ancorado no porto de Ilhéus. O
<-capitüo» Honório apresenta,
ainda, os sinais dos espanca-
mentos sofridos. E' um velho de
85 anos, mas ainda anda e fala
Cirme o seus olhos brilham. Dis-
semos-lhe a que vínhamos, e
cie se prontificou a responder-
i.os. Descemos juntos.

«Onde esteve todo esse
tempo, na Bahia?» — pergun-mos. respondeu prontamente:—¦ «A policia me mandou pa-
ra o Hospital dos Lázaros, di-
ifindo que iam me tratar das
pancadas e desse ferimento
(apontou para o ferimento no
rosti). Mas fui proibido de fa-
lar com qualquer pessoa de fo-
ia. Fiquei como um preso in-
comunicável. Lá não recebi tra-
lamento nenhum e passei mui-
ta fome. Tomava um cafezinho
no meio-dia e me davam uma
comida ruim de novo para aa
dez horas da noite».

NÃO PODE FALAH

Oi olhot do tneilo refletiam
a revolta contra oi massacrado-
res doa ieui caboclo*. ContL.
nuou:

«Nâo pnde falar eom ato-
tfixtat. Vi» do bares vara s «a»-

polícia apareceram uns rapazes
(ícfería-so aos repórteres da

< sadia», que puderam vê-lo) o
tiraram meu retrato. Mas,
quando eu in começando a fa-
lar, mandaram que eu calasse n
boca. Não pude falar com nin-
Uuém mais, embora quisesse
cnntar os hornres que fizeram
com meu povo».

«SERÁ VINGADO
Referi mo-nos à Comissão ^e

Inquérito da Câmara, o o nn-
cific ficou surpreso. De nada
sabia. E depois do refletir ai-
gum tempo, disse:

— «Isso nada adianta, nem
eu acredito nisso. Esses depu-
tados são hemens do governo
eles vão dizer que fomos nós
qne agredimos a polícia, que
nós somos bandidos. Para mim
sãc homens do governo e os ho-
mens^do governo são todos
iguais." Tanto faz polícia, como
deputados, tndi 6 a mesma coi-
sa. Só sei que eles matarum
meu povo, torturaram e fize-
ram horrores com as mulheres
e as crianças, Mas, vou de vol-
ta Vou ajudar os sobreviventes.
Esse crime será vingndo. Antes
morrer do que concordar com
uma desgraça dessas».
ASSINOU O APELO DA PAZ

Conversamos, ainda, muito,
com o capitãc Honório. Fala-
mos da paz, e do Apelo por um
pacto de paz Explicamos o que
ôt-se apelo significava. E o ar,-
ciSo tomou o documento nas
mãos, lendo o texto. Firmou
tua assinatura com a mão trê-
mula, e disse:

—- «Assino por mim o por to-

(os os meus irmãos das aldeias
de Monte Pascoal e polo sangue'!(.!¦ quu foram assassinados-».

Devolveu-nos a lista e ao pé

do Apelo sstava escrito, em trê-
mula caligrafia: Honório Bnr-
ires dos Santos, capitão das ai-
deias do Monte Pascoal.

No mais novo vespertino .!"
Oacote, no lado de tiiti anúncio

Suzann Flag o Linda B;:l
ti,, esvorçn, nijnin pretensa cru-
nica política, a hntivn do um
padre-repórter', o cônogo Im-
¦ia Alguns «moços desencanta-
cios» no Palácio Tirndsnlcs fi-
iferam-lhos revoluções no con-
fcssionário da Saiu dó Café, se-
gundo as quais há quem esteia

plrncjandi simplesmente não
mais voltar a esse flagelo «le
fileições caríssimas o dc rendi-
mento político t"o escasso». O
íepórter eclesiástico também sn
compra em demonstrar que a
Cfcmarn não trabalha.

A maioria do povo acha quo
r.s atuais eleições são unia far-
sa burguesa e que n Câmara,
quando não cruza ns hraços, só
fax o que não presta. I'I"s essa
i-i-ilirn, partindo «Io povo, tem
um sentido, Partindo dêsuo re-
pórter úo solninn, já ó outra
coisa.

De fato, o côriqgo não Inmen-
ti, quo as eleições tenham kuíh-
dado an poder' o rei dn tapea-
cão, que é o sr. flctúlio Vargas.
Nem vô na inntividade e em,
tantos outro3 defeitos da Cnnin-
ra.n influência do sua coniposi-
ção reacionária, lüxcpmungiin-
do as eleições e o Parlamento";
o padre Dutra o faz cm defesa
de coisa pior. que é a ditadura
pura e simples.

A ladainha do repórter não
¦;. estranha à chntilena do sr.
Vargas, o prisioneiro do Cate-
te, quo assim vai preparando o
terreno para um novo 10 do no-
vêmbro..Nno é por ticnso que
.•ipnrece na imprensa uma firíu-
ra assim, que além do cônogo,
é Dutra.
* DESAGRAVO

Voi preciso que o Sr. Getu-
lio Vargas voltasse ao poder e
nomeasse ministro do Exterior
um empregado da Standard
Oil para o Itamarati chegar ã

MECÂNICO
Do maquino do costura

oterece 03 seus serviços, com
muita pratica de consertos e
Reforma em geral.

Recado pelo Tel :
49-8310.

Poucos 
dias antes havia

morrido Mr. Truslov.
Sábado à noite morreu
Petain. E -já domingo
morria o almirante Sher-
manri.

Ainda dizem que Deus
é contra o comunismo.

Por falar em Petain:
— O S r. Adenauer,
chanceler da Alemanha
ocidental, sob controle
dos n o r t e-americanos,
discursou num banquete
em Paris dizendo o se-
guinte:

— «E' preciso que não
nos esqueçamos da quemilhares de soldados ale-
mães estão enterrados
em território francês».

Ao que um deputado
francês presente murmu-
rou:

lá?»
«Que faziam «Im

E ao encontrar no In-
terior do avião em queiria viajar um «objeto
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misterioso», o general
De Gaulle jogou-o fora
imediatamente. Não se-
ria um atentado?

Tratava-se de um pa-
cote de biscoitos posto
ali por sua esposa...

• O
O almirante Shermann

viajava para Madrid afim
de concertar, plano de
guerra com Franco, em
nome de Truman, «para
conter o comunismo».

Ao passar por Napo-
les, o almirante morreu,
do coração.

Seu primeiro nome era.
Forrest. Não seria For-
restai?

Em editorial, «O Glo-
bo» revela que Vargas
não indicou determinado

embaixador para Buenos
Aires simplesmente por-
que isto não agracia-
ria... aos Estados Uni-
dos.

E o vespertino do Sr.
Roberto Marinho, vibran-
do de patriotismo, acha
que Vargas fez muito
bem.

Esse mesmo jornal,
falando da morte de Pe-
tain, acha apenas que lhe
faltou equilibrio e «sen-
satês», ao entregar a
França, a Hitl?r. '

Ao diretor do «Globo»
não diremos por eiinuan-
to o que lhe falta. ^N

•
Uma revifta do gover-

no ostenta a bandeira da
Policia Especial em que
se vê «a tocha da liber-
dade», «símbolo dos sen-
timentos dos s?us repre-
sentantes, ou seja, a es-
pecialidade da defesa dos
homens livres».

Depois disso, só mes-
mo um ponto final.

degradarão que chegou, maiai
ainda que no tempo do Sr. Itaiú
Fcrntr.Hl > Com a campanha
do baixa provocação contra o
Polônia e a Tchecoslovaquia.
pondo inclusive diplomatas a
arrombarem caixotes de meia
eom- bélrgulns. João Neves e
PUnrv.til. Brandão r-brirum de
vergonha u antiga Casa dn Rie
Branco, hoje transformada em
filial do Departamento do £,'«•
indo

Pqdc-sc afirmar que coth
campanha sórdida caiu no va-
sin. Prova disso, entre outras
foi a rcocprão dr, anteontem
na Legação da Polônia nesta,
capital, pnr motivo nn sétimo
aniversário da libertarem do'ia'-s pelo Exército Vermelho.
Numerosos membros da colo-
n:a polonesa e figuras das r-als
representativas dos circulou
culturais brasileiros comparece
ram. a essa festa, que foi n.v
sim como que um desagravo
nela atitude policial do governa
Vargas, lü o próprio Ithmara?
ti foi obrigado a voltar atrai¦na sua sofreguUlão, fazendo-se
representar pelo Sr. Ilcltoi
TAra, um dou altos funcionáriòl
da casa", Po:i !<'• , -'nva também
o Sr. Ilcrshcll Johnson...

O r.ompnrecimcnto dn cente-
nai de pessoas que foram le-
var snus cumprimentos ao en
carregado dos negócios da Po-
lonia c uma. clara Indicação rf*
que o, opinião pública repele a»
grosseiras manobras da rfWo-
«mria policial de João Neves.,

* FARINHA
PARA A
"BEÔA"

Antes de seguir para Dticnoí
Aires, onde vai (ratar dn impor-
dirão de triso. o sr. Bcnjnmiit
Cahcllo, vice-presidente da Co-
mi.ssão Central de Preços, de»
Hirnu ritu> espora conseguir «le
0(1 n fltí toneladas mensais.
\'diaistn também que os esto-
enes existentes no país estão
.'cduzidns n quase nada e que
os principais moinhos diminui-
ram .sensivelmente o seu ritmo
de trabalho.

Diante das declarações, do sr.
Onbello chegamos k conclusão
de que mesmo que ns quotas
mencionadas sejam adquiridas,
o povo eslá ameaçado «le ficar
sem püo. O consumo mínimo de
fi.rinha e trigo no Brasil é de
120 mil toneladas mensais; as-
sim, se chegarem ÜO mil. o que
é problemático, haverá sempre
um déficit mensal de nadn me-
nos do que 30 mil toneladas.
Nestas circunstâncias poderc-
mos dizer que o que o vice-pre«
sidente dn C.C.P. vai buscar
na Argentina é um pouco de
farinha para fazer a «broa» in«
tiagiívclj vai adquirir tricô pa»
ra entregar nos moinhos e fa*
?.(-r a mistura. Novamente te»
remos, enlã;), farinha mista, de
trigo com raspa de mandioca
ou farinha dc arroz.
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CONVOCAÇÃO

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

tA Associarão /Tciniiiiiií»
rio t). federal convoca

terça-feira, uma reunião
' extraordinária cm sua sede
i à rua Almte. Itnrroso, 01-

(t.f andar, sala fíOG, a flni
de tratar rie importantes
assuntos, iiioiiisfoe do pre-

pdratívoé para o Congresso.
A Associuijào encareço "\

í comparccimcnta, alèin das í
i representantes ar, oairros, ]
y . de todas as delegadas o/et- 1
1 tas (). S.' Convenção Pemir '
} nino do Distrito Federal
í

/
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Pac IMPRENSA POPULAR

MATADOR
•;,)(csnelur.ro dn Zx p

— CR.? 30.000,00 —
1 Sarntogaj 31, ,1, Tinoco,'2 Bomhordo, 50, S, Ciimtiní

Nilo corre.r.m: Galurln, NI'
gh. Club .' Kuey
Tompu: .•'"
Rateios: do vencedor 10) Cr?
61,00) dupla (841 Cr? 201,00
places lu) Cr.'.', 33,00 e (0) Cri
60,50
fl' PAREÔ METROSsl

CR? 50.000,00 —
Irisado, 55, E, Silva
Dono^huce, !">.">, C, Moreno

Nftò correu: Kl Gnrboso,
Tempo; 01" 2 5.

ftttteios: do vencedor i li CríS
•23,00: dupla (1121 Cr? «IS.Oü
placês; nao houve.
V PAREÔ 1.000 METROS —

CK$ 25.000,00 —
Abre Campo, 50, ti. Cunha
La Maliiichc, 50 (,'. Moreno
Bil/clò, 50, 1., Ales/aros,
Nfio correram: Dárliiíg, H-2

Aviador e Lingote.
Tempo: 100"
Rateios: do vencedor (5)

Cri! 27,50. dupla (24) Cr.$ 3(3,00
places: (5) Cri 25,00, (11) Cr?
T7.0O e <3> CrS 21,50.
5f PÁREO — 2.000 METROS

CR?! SO.000,00
t Cheníllc. 50. S, Ferreiro
2 Retang. 50, O uihon

NSo correram: linhar! e
Pi-jsteza.

Tempo: ;1.21." 3|5 .

I IllOluíl dn VI Ifcodoi i.'h
(.'!> 57,50; (ítipia 113) c'r^ ...,
CG.I10; plac.ti: i."h CrS 21.00 t:
il i ('r,r: 18,00

<b PAREÔ •- 1,000 METROS
Cl.lÇ ,10,000,00 -'1 Uruv.Mi jii¦>-. .":.'. ç. Moreno

2 liitrtiplíuj, fili, li. Castilho
Ú pKltT.na, .")'.!. ,l. Tliiòüò

ílun rni'l".'i."m: Mnjique, I li-
crnti, Joio Gunlfo e Cç.lmclo,'{•cm 

pó: ,">!)",! 5.
liatelosi du Vvneorior (.12)

Cr? 23,00| duplo (211 Cr$....
43,00; plrieôs! (12) CrS .10.00,
(4J CrS 10,00 (« (13) CrS 24,50,
V PAREÔ ¦- L.tíOn METROS

CRS 100,000,00 —
;'l I Nlltridòr, 57. O Ulhoa.

Ondino, (12. L. lllgonl.
iManiiibb 57i K. Castilho.

Nilo correram! 1'rueinlui,
Aeordoon e lüliin,

Tempo: 07" 2 3,
Raleios: do vencedor MO)

CrS 02.00; dupla ilMi Cr:? ....
03,00; placês: Min CrS 10,00.

i I.) CrS 15,00,0 16) CrS 28,00,
S' PAREÔ — 1.30Ò METROS

i"RS 30.000,00 -
Don Paiiehoi 58, O, 1'lhoa
Alvcur, 5t!, D. .Moreira
Rocliestòr, 54, .1. Portillio
Não correram: Ouro lVMòo

Taráscon.
Tampo: 80" 2,5
Rateios: tio vencedor (8)

CrS 98,00; dupla IÍ3) CrS....
218,00; pidcèn; tS' CíÇ 34,043)
(.1) CrS 31,00 c (10) CrS 40,50.

¦fl iVUIlOMUAMK»STt», —' l,u-
uiõi'1 iii'>iinil'iiiiiin ulitcin a pi>r-
tu il-i Ciifé o Dar 1'cdraliii, ui-
Itlado à l'Utl ili. iMi.'ii'i'i(T)i'dia, V~,
il/ill viiftiar.di, a ImpurUl/ielu de
S,nOI) cruzeiros encontrados lut
l'1'.Mt l'C!g)lllt'/ldl)l'll,
¦k ASSALTO. -• o liivrndoi
Ui iicditi, Souzn Turra, ilíi M
lllioil, residente íi rim lliiiv, I |(i,
ui. Jiieiirupiigiiiii foi rutnnltiido
íi imitlrtimulil de. ontem, pelo
iiidlvldiifi Durval 1'íiiiio, sem
residência e profissão. ¦ A vifcl-
nm sofreu farlinentos hb rbfllo
u foi inodlcndu Mo Hospital Cm-
!os Ullllg:

zi-i-im

ÊÊÊSS ' ftA*¦*^àr*CtwmÊf BlZ _Jf^!^P^^nT^ll^r^^y^^^BB jflrTr

PAnnrtPV i lv'i-ini ,-hlr..|Ii|.;i nv Ábíllbn Mrtmi/VW^A. ,.|,a ,.« itiilniiiln do prljiltlntnill! ij,
(conclusão da 5a. pâg.) fe a^ftft*! ,$1UN.)? íli> .uincdrettl, in.-cri c no U. lote

T, Jtff.olli vldjuntm dn i .:¦ . ar.i 
v

fi nosso pn!.- um trúlíin.iór u 1.111 lo- ,CJ| , ,. ,, 
',,

ilW| ASrflin l. v.- AIiHIImi n li, ..-»(.. t-ii-
| ilu piiorliiiililiiil. i.nrii fairli ila ,.p-

,( b 
IrsiClMllii '-111 (pli; llll lllKlllll ICIlIpg

íracMdimtn do Kilo l'»uK ituii ,.i-Y« eiiuciiitrn;licla ia l.m

* ATROPELADO.
iiicia Paulo l''ronti:i, nlròjiolado
|,or um auto não IriontiNondõ:
Arninia Kliios do oi anos, re-
siiiciilo ii rua Arlstiiles Lúbüj
14(1, eiiiia -I, e Manuel da Cos-
lu, do 34 anos, solteiro, mora-
dei à mu Inibi ré Cavalcante,
420, As vítimoH fora ui íiiedicu-
ua.s no Pusla Contrai de Assiu-
téticiii.
^'KALECklU. - \d U.1',S.,
onde fóni internado om estado
gríive, vJtlmn du uma queda de
uni trein dn Contrai, faleceu,
ontem, ei enrvooirii Joaquim
Firioira Comes, do ¦47 anns, do-
iaíciliiido íi Avoiildii Paris, ií!iS.
4t ÁSSAÍ/rO. -- Nn mu lsldrò
líociiH, três Indivíduos assalta;
ç.".m o coiiiorciárici Mebastiaü Aõ

ullvciviij inortidor à rua Awvo-
(Io Lima. 1.11. Os ,'i.isaltiintcn
toitbiiruiii Ilu.. Minu caneta tin-
loiro, i'.'!oi iu dó pulso c- nlguns'.i- :lon,
-^ NA CENTRAL 13' ASSIM.
— Ao procurar tomar uni Irem

s'iiuvo- j nu (Mlnçãci de Jiiperi, o operário
íulcholus Ceriiueira NaseiniRii-
to, do ¦!••. nnoii, morndov nu rua
Ri 24, ciii Colégio, foi jogado
debaixo da;- rodas da ooinpóaí-
çüó, sóíreiiüò íriortiiis fòrlmon-
tet: Socorrido, faleceu iiistnhtés
rlfcjiôis,
nV ATROPELADO. -- Em
l'."inte ei) Senado Federal foi
iiilnpeliiiJo pelo uuto-chapa 3-
Í-I--1I, o moli rl.ta Hciinn Mar-
etd lím'-¦'., de. "!) anou, vesidelu
le ii rua Slilitb Cristo, :t(i4. Com
suspeita de fratura do crânio,
a, vilimu se acha internada lio
íloSplUlI dn 1'rnnto Socorro.
•^. SUICÍDIO. — João Hlpoli-
'icrlo, do ¦!'! unos, casado, mo-
riidot' íi rim Conde de Lcopoldi-
ii.i. 37, stiicIilciU-só, onteiií no in-

tórlor du café «Ouro Nacional»,
situado à rua 7 de Soteínüro,
.ri7, ii](j-eriii(li) toxlüo diluído em
refrjgeraiila, Doixoú um billio-
to um que dii: tNIngiiuhi tem
taipa do meu alo. São dificul-
cliides finaiiceiras quó me ojiri-
tvnm a lèsõsl.
* PRLSÃO DE CRÍMlNOSO.
— Foi preso ontem José IVi-
xulo Rios, aoldado dó Exército,
inovador íi Estrada 1'ovto Vc-
lho, 1048, acusado de havei' as-
iiiiisiiuido há dias pasfãdos o
•if.cnirio Manuel Toma:', do
Aiquino, do 24 anos, solteiro,
morador no Marro dn Rádio
Niicioiiai. O crime permanecia
(-¦ni mistério ntó ontem. Em sou
depoimento o soldado diz que
praticara o crime quando pro-
curou intervir numu brigri on-
tro seu irmão Adenési,, Péixb-
to Rios, com o morto. A. vlliirin
teria investido contra ele; leu-
tinido agredi-lo,

• HONFLITO. - l'm Holdndri
dn Policia Militar praticou cn-

ii-in um cilhii- covarde o ivol.
'. • fato lovu lugar mui n

venda du proí rlcdtido dn sr.
l> iiviipic di AlmoliVi, .'liUnidi
"i nn. 4.080 di' nnli't>dii dos
Dhniloirnntes, em Jiicnropiitrüá,
lie lllgar (leiiniiiilinilii Rio l.nlli-
Io. Ali «o liavi'1111 i uliídn várii.s
lavradores quo se di vertiam
bebericando; Aparecendo oo Io*
col um soldado du Policia Müi-
tor, causou um conflito, leu-
tfllltlt) impedir :t alegro 1'ouiiiiio,
.Va liit.,i iilvi-jou i,s lavradureu
Josií de Lúíiiòs, residente nó
(liiiloiiictvíi llll d.áfjtl&lã estrada
u seu-snbi"i)io EóusUtió,du Ie-
súf, Silwi, qüe veio a falecer, O
primeiro recebeu um bnlnçó tio
perua, sondo nirdieadn lio Hos-
pitai Carlos Ghagés, O erimíuo-
se, fttgíu,
¦^ COLHIDO POR TJIKM. —
füinuol Tomai', dói Silva, da 20
nnos, soltei in, soldado n. 2.083
do Ksqundrão cio Fuzileiros do
Itogimcnlo Andrado NoVos, no
tentar tomar o trem elétrico',
oiiTixo ÜS-32, nn. linha -I da
eiitaijfio do Mãrtichnl Ilermos,
.-: lu e foi Colhido pela còni^osi-
ção, thiidó morte horrível.
•k FALECI!:;.'. ¦- Fitloceii cm-
teíii no li. P S. a senhora .lea-
Ue Caniliiic, atropelado ontem
nr. I'raia do Fliiinchgò. Sou
cerpo foi removido pura o u-;-

i crótírio.

Lt\ Tri
X

Aí/i;.lou u tcl.Jdli iiè pn líliiiíi ¦
taU-p... ,i" rouoiiliedineiiUi fclio ¦
muiM ia- ontem pelo eamlo '¦'¦-¦
jiurd ...\....

J. Ciraiiá, nn |,.'iuiiii>. ..- i\, \.-i
kil., ilnpolll il" illrr.il, forluu m fi
itítXH eu.. i-.j,!iii-.i'u ilomlii.; i il
inin.i de soei pltotnilo*. MI.'tico
Ttoja Doilrafln, rol;p'jctlviiii--.iitii

»!i>!,-, rio nu»te
A ma utuacâo '!;i cííuo íVllcnM •

«ui cotiscquonelli Utvtc. íi.-.-.-ienl"'
ilu (Siióldú Mormulfi haver rc-iaisai;
vttjie, nu miuiliá 'i-% fcslvi. im.

X
riisoli a chiliiár-fe Moptc-lro, i

cavai,. J).-ll'..r. Vnninn iti -. ,-.-i
a Kiutlarrii tio uonio u ctúsn ro
Biila...

. IUUiiIm

l'illl-1.,
hi-uüii liem

ütcivjo is aei'yic;üs do
su:.- GspociPlifUidès pura
conhertt* e i'?pá;riB de
üiir.iuiiiii.'-; •• niòtoi'0s um
gera!

Kceíiiln uttpa K1ÍIS. pe-
Io rei l2-l'-054

RAPSÓDIA AZUL
Filme Inuslriulo sôbrii u tliln tio

iiuivid.i pela revlslii «TRMAIMO,.
A.lt I,. Convites com u Sr. Muiuicl
71-1 hikIhi' <¦ à niii (iiiNlnvi
«IMFRKNSA 1'OIM LAUO

Cer-liM in. Sesüili) (nu-
da ííl às 20 hã.j na
à rua da Cmistilciçãii,

Lacerda, líl-sob., t'redução llíl

"MOTORISTA É DEFUNTO
(Conciusão da 1." pàçj.)

falência. t> com elas Peruo le
vadus a miséria n.< motoris-
ia.».
Dfc$CONT£NTES

Uma coisa ou outra, ,". ver-
dade é que a mudança riu
itinerário dos «lolaçàes» caiu cliárí
sou enorme o justificado des comis
ciontentamontu entre os inO'
loristas. Blssa desconientà-
mento se estende ao poyq.
cambem grandemente proju-
fllcátló. ü.s -lotações que fa-
nem as linhas dn zeim sul,
partindo da Central, deseerfio
pclu Avenida Passos, depois
pila rua tia Carioca. Os elo-
tàcOès» da zona norte farão
o mesmo itinerário, corri o
agravante de rifto puderem
estacionar mais na Lapa e
Candelária. Todos olcs pas-
sarão agora a estacienar na
Praça Mauá. Podo haver mai-
er disparate? Quando os pas-
sageiros da ?.ona sul, que
trabalhem na Praça Mauá,
ierão que descer até a Cen-
trai ou Largo da Cariocu íi
fim de apanharem condução.
o mesmo sucederá com o*

prejuízos que cstfi.Cortes d.
sofrendo.

As férias baixaram psrn
quase um torço dn quá rm-
tòs apuravam ap fim (|o dia.
Um motorista chegava a ga-
iih.".r cm md-dia KÍO cruzeiros

Como trabalhem por
;i ou alugando os car-
murlnnen dn itinerário
Iheu. como coiii?ot|uen-
tirnlnuição da féria pa
in e, multo, 70 cni/ei

lllIUM

cia. n
ri. 30,
ros.

— Tambem não pudemos
mais fur.vr us linhas .loquei
e Estádio Municipal — disse,
rnm-nos o nos dias feriados
domingos o sábados á tarde
essas linlins são a nossa de-
íosa. Tanto nus defendíamos,
como tambem o povo tinha
transiKirtc...
DEFUNTO BARATO

O major, entretanto, nSo
quer volta- atrás, ndo ac.Mta
explicações. De cima de sua
autoridade ameaça com as
piores violências aqueles pro
fissionais que desobedecerem
as suas nrrtens. Chegou mesmo
a db.or aos motoristas, por

ÂUTIGOS 1;1NÜS PARA
Í10MBNS - GAMA

- li MESA -

VST

'4SH.
Fábrica própria

Vendas a varejo

R ti A O A C A l< I O C A,
luni». á Praça Tiradehtés
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OS NÚMEROS . . .
(conclusão da 6a. pág.)

I.oon (Jair), Limlnha, Jair
(Coitliollnlin) i? Rodrigues.

JUVEMTUS: - Viola; Rei-
ucelli o Máncnto; Mnrl, Pa-

riila e ülzzòto: Muciiielll. Jj.
haii 11,'inseii, rlnuliyrti Kiul
llansen o Prnest,
GOALS

Recebendo um p:;s.'..> de Ul,|
zoto, aos IS minutos, 1'raesl i
Invadiu a aoa, bafou ns dois
zagueiros <, atirou de forma
inapelavel, Três minutos de
juro. Nn segunda (aso Lima
cocV a CanhoHnhu. Este
avança o atrnza bom iiaru
Limlnha. chute a meta. Gola
na trave. Rodrigues entra na
rebatida o assinala. Delira a
estádio com ei empate. Cinco

minutos depois. Mucelli es-
capa. Atira. Fablo solta, en-
tra Bouípcríl _ o desempata,
¦i2o. minuto do luta. IS ara
n termino. Limlnlui avanço
pela csquikda, Flntu quem se
l|ic nhlçp&j, Até Viola entro
no -..(.nii! 6 a bola vai mor-
ler im fundo das redes. Atra-
com-so com a numero 5 Li-
minha o Cnnhatinho, no de-
lírio rio empate.
RENDA

*\ renda foi du CrS . 
2 7X.1 190.00. Com esta arrnea-
ilação a receita d,. Torneio
atingiu a importância de Cri?
10 9G3 215,00.
ARBITR')

Dirigiu o encontro M. Tord-
jlüiin, regularmente auxilio-
do por Popovic e Mr. Grclg.

que residem na zona norte o ocasião das violências de sá
trabalhem na Cinclandia
Lapa, por exemplo. Terão que
apanhar condução na Praça
Mauá. Visa essa medida —
dir. o major Curtes ¦• desafo-
gar o transito na rua l'ru-
íualana, antigo itinerário dns
lotações da zona sul o pari'-'
rflt zona norte. NSo é exato!
Desviando esses carros para
a Avenida Passos o rua di
Carioca, o major só foz foi
rauser maior atropelo nessas
duas vias, por onde circulam
bondes, c pouco largas para
comportar o número de vel-
cuío.s que por ali trafegam.
PREJUÍZO

Todas essas dundeiaçí•.<>; fo-
ram feitas pelos motoristas e
proprietários, das empresas
ui «lotações: ao diretor do
Transito. E nu exposição dos
Mus motivos, disseram cs-
wt profissionais ao maior

liado passado, que estovadiü
posto a mandar abrir foge-
contra aquele que s,, ataro-
vesse a passar pela rua Uni-
giittiiína,

— Mando atirar - - tornm
suas palavras textuais —Mo-
•lorista liara mim c defunto
barato... ,

E1 assim uir; o :;i.",ior tro-
Ia osso numeroso corpòraç&o
de Irabaluadores do volante.
Sábodo passado mondou os-
pal&ílra los pela Policia Es-
peclal. E mandou espancá-los
gratuitamente, apenas, parti
dar mostra da sua prepoten-
ela, Ao (ii.c soubemos e nos
Informaram òs motoristas do
puni': lia Central, não chegou

SAUDADA, NA CÂMARA .
(Conclusão da 1

INSTALOU-SE . . .
(conclusão da 3a. púg.)

I üdiiiprbènBlvojs para amplas
liiussas populares.

Os problemas ligados com ,->.
ramilitarizàgAo do JUpao « du
Aleiniuiliu, provooiuii Inquieta-
(,'ilo no mundo inteiro. Esses
problemas podem encontrar
uniu solução justa .somente
através do uniu, rcgularlüBçflo
coral du aititáç&o inlbrnacionál,
a cujo fim coiitriliuiriiini iiegn-
Clnçbcs cníre ius cinco grandes
potências.

Analisando aa nogaciacttòs
õubru <j armistício na oCrt'in, o
tJrosidcnto do Conselho Alim-
diul du, Paz doclurou: olndulii-
tavoUnentu a decisão de ini-
ciar as negociações surgiu
•.•orno resultauo da pressão cios
povos, inclusive de uma gran-
ou parto do povo norte-nmerl-
cimo, quo luta contra o «un-
pcento massacro, Usso aconto-
cimento importante bifando
grandes esperanças a um mi-
mero elevado de pessoas. K'
lmport.nnle que também sejam
celebradas negociações para
cessar a. güerro do Vletnamt.

Jnlllot Ciirie declarou depois
cjue houvo muitas dlficuldácícs
paia. a dõlegãçfto do Conselho
Muridiái da i>iv,-, quo desejava
chegar a síãu da ONU", O go-

FLAMENGO x . . . 
~

(conclusão da Ca, pátf.)
Entretanto já o frui carioca
pensa diferente, Nftò sfw tiou-cos os cpie acreditam que o
Vasco só perdeu para o Patinei-
ras por haver substinado o ad-
vcrsárlo, Têm; pois, os funs,
na noltado ilu ..tuiiieipal, opor-

. verno dua EE, UU. tendo no-
j líiiilo entregar oà vistos paru
I nitrnr no pais, violou üàcanda-

j lusamente os direitos do Con-
) spllio do Segurança. Sónieiite
i ,.i ONU 'Uni;.'! o direito de co-

miiniciu' aos membros da rielc-
(rnçfto sõ podiam ir ou não. a
é.unriilta dns autoridades dns
ll'E,UUi, i :.;... Frcderic Jollíot
Curió, demonstram que o ro-
vi'.i-ih> norte-americano começou
u considerar a ONU como uniu
organização subordinada a elas.

Kiin.ando seu discurso, o
l:'rcsldcnto do Conselho Mun-
cilal da Pa;; o,"Oi'toli o Huieau
elos Conselho Mundial da Paz a¦ninllnhar, com lúcio o vigor, a
ncceafildade de cassar a corri-
du iirmameiitislii. -ü-;' neces-
né.rlo cessar todas as medidas
lidolauos pare uns bélicos,
como o Pacto dò Atlântico o a
ronnlItHrizaçfto do Jàpao n da
Alemanha, o espirito das nu-
tíociai;cie.s do pa» quo corres-
pondem a Mensagem do Con-
telho Mundial da Paz, deve
urovalecer sobro o osplrltp da
vloléiieia, E' necessário fazòr
todo n ijossivcl para ainpliar
o mòvlinehto dos [lartldnrlòs
da paz:. . ,

oDpoIs do dlsctirsú do Pre-
tierlco Joliot Curie foram im-
cimli.s os debates.

BONS OS . . .
(Coriciunão da 6a. pág.)

OU, HciiHiiiioiiclic 08, Rio Verdi
b2 o IrJsh Stiir B0.

(ií-PARlCO — 1501) melros
Cr$ :;d 000,00 — BJaiTINO | »0

• • laicifcr oi, Jáijffaclclro 02,
Incógnito 50, Araltrésn 08,
l-lmitcr 58, Liicraii 58, Nnpo-
leftò íil, Dbiuiniit.o W-gro 52,
fficóluro fio, Òaorí RO, Camburl
r.-l, Miijl |iie 02, Tnrunian 58 <*¦
MarMium S8.

li PAltEO — 1 500 metros
-- Cr? !!0.0011,00 -- BETTIMj'
~- Kl Miitaehln "50, Banjo R6
Reunò ou, Làmpelrá 00, Rlnn
56, Ituano 06, Scacfacô CO, Ar-
roz Amargo OS, '.utecla 04, Is-
loto 50 c- T.upliia RO.

8» PAHEO — 1.400 métroí
CrS 40.000,00 -- BETTING
Dança 06, Cnmtesse 56. Ri-

vera 56) Hil.ola 50, Ma-mha 06,
Marne Wi. Chacota ,16, Qa.ico-
nha 56. Caiàcángft 58 

'c 
Tíc;Ip-

ela na. 52.
CORRI O A DR DOMINflO
li PAREÔ -- 1:500 metro»

Cr-? 30.000 00 — Radlmbi
51, Miriurem 50, Blntri 52, Nilo
56, Pindoiama 52, Holfio 52 o
Danunena 51,

2c PAREÔ — 1.600 metros
Cri 80.000,00 — Floretia 56,

Afiirsa 52, Filha Linda. 5?, VI-
luria do Pai -ar 52, TlhtÜrMrá
5D, Luisiana 52, Lobslia 56, VI-
brnnliv54 n Trolft 56.

> PAREÔ — 2.000 metros
CrS 42.000,00 -- Leste 50

Parllienon 00, Qiiaruman 52,
•üalánclh 48, Irresistível 51,
PAnico 50, Inicio SO, e Pepltõ
•18.

4') PAIIEO - 1 400 motroí-• C.r$ ao.ooo.op Culandtlti
52, Masy -18, Nlghi Club nn,
Piuui BI), lAnfU\ iii.mi 54, Hizv

Mi.'ii..:-n '"¦:: Olympu :,';, o,'.
nu- On! 54, tüik r,ív. Lameeo
5.!, Cnicovla 02, Contrabancln :,-.•.
e O.rlnhoso !i0

fi-5 IV.RfOC - 1 Min iiiotji ¦.
Cri 10 000,00 -- Mine atu<

art 55. Llttle ilabv 55 Pinidor-
rt> 55. T.iiKuoso 55, Clnrlr.la r,;,,
Tumuc Hnmac Di,, Atmatubu
f , Nnb'n 55, Ama."i«tl 55, Slia-
melsas 55, .lonells 55 c Poplta
55.

0? PAREÔ - 1 ,000 Tietrns
CrS 40.000,00 BETTING
Cbequo 55, i.íraniHloR ri5, |

ntn 55, Sfii".n:i ,i5, Pnii- R11C]{
55, ÁÇ.tldw BR, Rui¦:• Rhdh 5o,
Haltft-la. 55, Ulron 55, Savilhn
55. Ne.bVrhlv Bo- 55, Bnad-
\vay B'II G5, Prosner 55, Pn5
V., t'-'.>.l'r>i 55 e Aim1-v te 5lj

r» pap.eo — pnmopb
P"TAFL DE PAf^OR - 1,000
metro* — CrS 1.00,000,00 —
^"ITTJNrt -- Vletórfn Cfoaa
55. Pi'<nn»a 5-', Orela õõ, Clic-
nillo 58, La PonUIne ."fi Sin-
less 61, La Cor na 81, Marly
51, Lftlirlha 55, Presteza 50 c
Sfbóha 50.

8» pA^mo .. i,4f|o metros
„. c*. annnooo -- »>wiic,,i!
—EPPEnrAL -- BF,TTING ¦
Lovcr'1 Stnin 60, ^s^uinnso 52,
^|>ns Ponte 54 BM Camneacior
•"», Gaita de Om'. 51, VliUoria
rívòsà 4S. Murtin".'1''!. 51. Iíanny
Waven 40. Qaninéndor 58, Lati-
i-iiia 50, P''uí Dream £0 é I5u
gle Passe 52.

conclusões a quo

UIPES
P irtugucsa

ó será escalado

tuiiidncle para mais tuna
colher t-lementos, que. em

i ussões futuras servi.-ao,

EM MARCHA . .

','L'Z

dis-
para

justificar aí
chegarem,

AS E-
O conjunto

para c peleja;
iiiiiunliã. O toam ,U> Plamengo
iliveni ))íf,-ií- o gramado com a
segulnto constituigftO: Gnrolà,
Biguá e Puvfto; I3ria, Doquinha
o Bigode! Nestoi-, Hermes,
Adãoslnho Índio c Esquerdi-
nha

RIGONI E . .
(Conclusão da ta. pàq.)

iiinnlciK.fio do Sturtor, chamar
;i alençãc) dos tratadores de
llís llope. Varsity, Rio, Novi-
i.o, Nniinalislii, Bola Dourada
e iíõehoster, sobre n indoclh-
dado destes animais;

lu •-- suspender até ulterior
Deliberação o cavalariço vVal-
tlemar Coutinho (cad. 2(M6),
aepohdente do resultado do
Julgamento a que estu sujei
to pelo Justiça Criminal;

c) -- suspender por quatrocorridas ... jóquei Jofio Araújo,
por duas corridos o aprendiz
Juplracy 'Jraca, e os jóqueisAdfio Ribas, Cândido Moreno
e .uor uma corrida o jóquei

Luiz Rigoni, por Infração i.i
artigo 155 do código (prejii-
clicar os competidores), num-
tando os animais Frohlal,
lilue Urram, Isloto, Rrowu
Poy, Kurile e íilaná:

d) — multar em CrS 500.00
o tratado! Adair Feljó e o i>
fjuel Salom5o Ferreira, b pri
meiro por 'nfraçao da alínea
E do arti;ro 4? (nüó ter apre
sentado as blusas dos pro.
prietários dos animai? Balan-
rim e Pntlfe) e ò seirundo por'nfracão do artiem 1õ'! do cá
rlijro (desvie de Unhai, mon
tando a ígua Chenillo;

e) — ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas du
14 e 35 diíste mes.

A LIC^HT AMEAÇA . .
(Conclusão da i pdg.)O que visa a lari rw ;r.

Larga £• nova chanis^ -t ^oí, dobter mala auxilio Io jrovarno '"
novos empréstimos, . >(>s $?.! :..'¦orca, e ao mesmo shipo r.rcc < in
judicar a indústr. naeiontiJ, 

' 
re

servindo assim aos planos Im-'
perialistas quo pn tendera ro. ¦'
duzlr nosso pais, t more. t'ô-.
necedor do rnatíri, ¦¦, ptímnii.

tal medida se efetivar,
efeitos catastróficos para a

¦ o, com a parollkagflo -i,'ços nas fabricas, • prejuízo
os recursos hospitalares,

r desconforto pura oS lu-
etc.
o c mais que mna ins.ilCii'-
é Uni critnn que o pi,\ o
pocio tolerar que se p,-ati-

• **v*«íH''

vidas
'ãaileJ:

a haver greve. Apenas os car
ros nfio saiam porqw nfio ti-1 comunista, segundo
nliam passageiros. Talvez o Polônia está sob
major entenda tambem que
motorista é Saci dn pancadas

• pág.)
do território nacional, o resta-
belficlmento do acesso ao mar.
abrindo ao mesmo tempo pers-
pectives de trabalho, do prós-
1 erldado i de pa?,.

Com ésiii! douumotito se poz
fim a um velho o permanente
estado do conflitos da Polônia
còm países vlsin)l03. Tudo isso
ieninra o orador, foi resultado
mi cooperação armada entro o
Exwclto Polonês o o Exercito
Suviütico, o.s qt-ala expulsarem

• Invasor fascista.
. .Ouvia o plenário com atoa.
Cáo o discurso, quando surgiu
uni aparte do pecuarista de
Coiiis. sr. Galeno Paninhos,
que se vem tornando, ultima-
mento, uma eapecin do espo-
elollstn cm provocações anti-
polonesas, O sr. Galeno citou
um »slogun* de propaganda

O qual n
domina.,ão

soviética.
Imediatamente u sr. Moro-

(•6pd ,'i rp oçsnpuoo)
ócrdinlidnde, entusiasmo o uni-
dade,

lintro outras oradoras, fala-
mentos varridos pela revolução I ™ '! 

T' i'''""^ ,Tab--k' 
''?"

polonesa, que vieram para o! tífT^A 
''" Pfderatfno ,W

.Mulheres do Brfls , e annsiiii pais, ondo una continuam

¦ia denunciou
aparte do sr.

a on,
Galeno: rem do joa ele-1

;: explorar o trabalho alheio,
enquanto outros se celebriza-
iam através d: atividades ver-
uadolramento torpor, como o

l trafico iie escravas brancas,
| Trota-so do robutolho da Eu-
j rnpii rnncionarln, diz o sr Mo-

rena. So r sr. Galeno tem pru-
zer nisso, qm conlinui dcícn.
denclo esec rèbutalho. Quanto
ao ora dor, fica do lado do povo
volonês o de sou governo po-
pular-democratiço,

Depois de lembrar o teste-
iminlio dos brasileiros que vi-
sltaram a Polônia duranto o
centenário do Chopln, o sr.
Morena terminou citando pa-
lavras do presidente da Polo-
nla, sr. Boloslaw Bierut sobre,
o verdadeiro caráter e .'ts gran-
cliosaii firialldadoa do regimen
popülar-dcmocrutico polonfis,

pies;-
fiónto iia Convenção, sra. Guio-
luar UaniHscc.no, que destaca-
ram a importância e a slgnlfl-
cãsSo ci.< I Congresso Nacional
uc Mulheres, Dentre as nume-
rosas delegações do bairros, i
Municipios presentes, foram
(.•leitas as delegadas qlle parti-
riparão do conclave nacional,
rm .São Paulo.
ELEITA A DELEGAÇÃO

GAÚCHA
Foi real:';-., ida com grande

exito a Convenção Estadual das
Mulheres gaúchas. Após duas
animadas . reuniões plenárias
nas diluiu debateram seus pro-
blemas o tomaram importantes
resoluções que serão trazidas
.ir, conclave nacional, as inulhe-
res g^u.hns encerraram ns .tra-
1. ...oa da Convenção, toado si-
du eleita uma riuinoi'osii dolo-
(.ação, que; se propara paia so-
t;uir paru a capital bandeirante.

A CONVENÇÃO
PERNAMBUCANA

As mulhi ros pernambucanas
se encontram prontas raia o I

.'.:•,"-. ::¦ 'iiiu,; dn lYM.Ii." ""•' nm grande si.. ¦
so a sua Convenção Estadual na

".:-i fi ram eleitas numerosas
dolegadrts ao Clongroiso Nacio-
nal. As resoluções uprovada&,

o. Pedera^ão do Mulheres do
ilrnsil, são de grande impor-
lAr.cia e constituirão importen-
le contribuição ao conclave de1 ão Paulo. ' "•'ilUvíAS

"''->.(i 
E CÂMARAS

MUNICIPAIS
A l?odeniç..o de Mulheres üo

i nfielo de
spoio assinado pelo pvesidonte
du Assembléia Legislativa ue'Jitias Gerais e agradecimentos
polo convite recebido pura noo
se faça representar ao i Con-
(.Teaau Nacional de Mulheres,'' ¦'' "" '• riontido i hcçiiram
(ficios elas Câmaras Municipais
d' Poços do Caldas o Porto Ale
grc.

GOIS . . .
{Conclusão da

ameaçando as
juvent"de b
tanto inai? qti'
to o vencie-pá
Monteiro real
macabra mis;
tinur'.Di nos '.

os dois mii :
ros braaileh
ameaça de f
lá mesmo ei
ra a Coréia.
sário que se íntensifi

I M

5ren
ia.do:

m os protestos con-
¦ a missão do Gois
uteiro e se façar:

oateirpesefaçámd:-
| c'ta dos nossos pa-íricios. Demonstremos

em manifestações do
rua que esse traidor
enviado por Vargas
nao pode falar em no>'¦w\ A..... mu de nosso povo e que

u»ees»|o sangue de nossos 30-
vens não está cm leilão.

'i' ! aua'' 
o, con-ra, uu

larinhei"!
ob

ASSALTO AO BRÃSI
(Conclusão dis 1.* pé<í.)

ve: i aumentai ainda tu;
nojjradaçílo do Itamarati, í>í,mIo.
matas braslleii'os transíorma-
dos en: moleques de recados cie
homens de negócios dos fbit.v
dos Unidos, eis o níinnilo n qv?
chegou o lacaio Jofto Neves.

ESPIÕES
No Rio encontra ..u u:u a c •

íavana de 25 membros da So.
cledade Geográfica de Onicago,
cpiu ven: percorrendo diversos
países do continente em missão
de «estudos», Trata-se de uma
conhecida forma para >>nco-
hrlr atividades do espionagem.
A missão é chefiada pelo lndi-
viduo W. F, Wortbley.

85L00I0S A VARGAS
¦'ma corroapondenciu de De-

tr '-:, distribuída pelo DIP dl
embaixada ianque e publicada¦¦ iDiario da Moitw, ue ontem
di '.otícia da chegada aquela ei-
<1-'¦¦¦» de um outro bando de re-
; i entantes dos trustes que es

i. ram no Brasil, em número
¦::¦ »2.

Esses .i.gangstersv da Jndus-
tria iiz°ram ns costumeiras do-
durações sobe; as «ótimas pos.
slbilldades» que encontram em
nooso puis, acrescentando: vO
governo brasileiro, com o prosi-
dente Vargas afrente, é sólido
# simpático à cooperação ame
ricuna*.

Varsovia, 1'J. tl.l'j. - KeuUzou-se ontem u sessão solerio
!uiueinui;utivti do r..' univorsáriQ do ruísurginiuntu da Polônia,

A União Soviética foi representada nn suluaidudu pòr üimi
(ialpgação .sob u chefia do Sr. M >lntov. Um noine di. governo so-
liétlco, do Co'mitó Central do Pitiliclo Comunista Hiilcliéviquo dn
União dua Itepuiilicas iSncinlisltiá Soviéticas, uni nume do povo
s.tivtétjco, das [.'orçusi Armadas soviéücaa o cm nome pessoal do
tíeneralissimij Stalin, M >lolo\ pronunciou iiii|ioi'lanto discurso,
acolhido por tumpestu isob aplausos Em resumo, disso u Sr. Mo-
lòtpv:

..Há sute uiiii.s ciiiii-..-iMii ;i nova liisuiiia d,, ppvo polonês, iip'-
cou-fií o verdadeiro resaurgimmilo nacionai ç social dn 1'olôín'ã
O começo dessa nova história do listado polonCs data dei dia- em
que loi criado o pripiçirp Çotiiilc : oioníh do Libertação Nacioiial,
ciuando, s ib a poder ma pressão do exercito soviético, ombro a
ombro com o qual :ivf'u,çavain a"- imidadcs de combate do novo
tKúrciUi polonês, foi iuii.-nla a libertação d,i Polônia da escravi-
dão í.ise.i.-itu, ilá sete nnoií, a classe operária du Polônia, (Ungida

. pelo .Vaitidci OperáviOi triinsfonnou-sc nn força íllrlírouta do pnvu
lii/loncs. fniii-.lo-se aos íeprí-iiientiimas dos curtipoiiuaus, truballi;.
dores o intelciUiais domopiratasi à cíaiise optiárin da INjliinia,

í li ^. I

f fl

niVrivSt* I
n 1R s
rfliflfftà1 m OU sli

unida fíi-í do povo, deu çomõço ã eclijücnção do
aU deieoci'ãtii'0.-.novo Knludo \i)rdad:i,ai

¦Sob apliuipos tsníposlUosos, Uolotov prosseguiu: .Agora to-
tjr.s vêem quo o Partido Opovávio J'iipu!:ii', hoje Partido OparAriu' ünifioi.ilo, que uniu lúdus ns tilniras cio con bate, (nientaclo polosçu destacado dirigeiilu •-.miaraia linirut que reuniu ns melhores
forças da clasnb opuváHii o do p,»vo polonês, çscolhou o caminho•justo pura reerguer sim 1'átr'a. E' sabidu quo :.• questão funda-
muntitl que surgiu peranlu o novo governo foi a quostfu. du teria
para os camponeses, lenda confiscado as ti-rrar. dos latifumliá-
rios entregando-ns pos camponôRca, o g.iYÔiliq demociiUicc; popu-l.n du Polônia resolveu essa questão fundamental cm benefício de
povo, assegurando assim feitos posteriores do rov., poder. Com-
preuiidcrác também que os mulheres homens da intelectualidade
çolòctiráni-se firmemente ao lisiin du nov.. podei' democrático po-
pular. Tudo isto criou condições \. ira ., rápida re.isurgiir.eiiio oco-
nçnuco a político do Estado da d ilõijia. O povo polonês realizou
KOM.èwto o seu í.vir.-.íi.u Planp trieiial uo rcstabclccinionto eco-
iióinico. ,Iú om 11149, a produção imiiisfiul superou duas vézcs pnível do si.tea ejá gijoí.-u, Imqciiatumcnte depois de realiriar, an-tej do prazo ma.fòado, n Plar.o trional, o povo polonês iniciou o
Plano íl*xanaj cujo cumprimento siunifícnrá o enmento dn pro-auçio industrial em mais de fluas vezes e nwia e o crescimento
d» produção agricola en. 50%-t..

AS PALAVRAS DE STALIN
MoJotov refenu-se depois à importância' do Tratado de Ami-•/ade, Auxílio Mútuo e Colaboração de 

'Apój-Ciuerra, 
eonchudo

entre a Polônia « a ÜilSS, há seis unos, <(Ó significado políticodiste Tratado é sublinhado pelo fato de que, dn parte soviética,
f-le foi assinado pelo camarada .Stalin. No momento da assinam-
va o camarada Stalin expôs o errando significado histórico do
.'retido Sovietico-Polonês que firmou a (iliiniça e amizade; já exis-
Itntc outro os .lois povos mas tio ainda não existia de forma cs-

Chefiou a delegação soviética o ar. Moloiov — Importanio discurso de saudação ao privo e ao•governo em nome do povo e do governo da Uniáo Soviética, do C. C. do P. C. 1b) da URSS, das
Forças Armadas da União Soviética e em nome pessoal do yenoraiíssimo Sialin -- Os graiubsêxitos do Gpvêrno Popular da Polônia — O povo iugoslavo saberá encontrar o caminho paraliquidação da camarilha fascista de Tito — Perigo de guerra e reforçamento do campo da Pa?

Min entre o lijatudo SoWótleo e a Polônia (leinocnUico popular.
IhsuC nessa ocasião o caninrnda. Stalin: «.0 sigriificadu dèsso tra-
tudo eonaisti; mito de mais nadai oin que ôlc representa uma vitu-
Sem nas reiaçôes entre a IIUSS .i a Polônia no sentido da aliam
et o amizade, vii.iu.em produzida noicurso da atual luta liberta,
dom contra a Alemanha o quo recebo agora confirimiçü... formal
neste Tratarlo. Knquuiilo não houve aliança entre os nossos pai-seu, a Alemanha tovo' a possibilidiulo dç utili''.:n- a falta do uma
frente úiiic-a entre nós, pôde opor u Polônia íi União Soviética evice-versa o golpe,}-lu. assim por separado, Aa coisas mudaram
radicalmente depois que so constituiu a aliança entre os nossos
países. Agora jà nãu so pode lançar nosuos panua um contra o
outro, agora hã uniu Irente única entre os nossos países, desde
o Búltieo ate os Carpatos, contra o iijiniijíu coiaqm, contra o im-
ptrialismo aieniõov. (Essas palavras foram saudadas com aplau.aos pelos piè,i«tilo5.) «Dcjgde quo foi assinado o Tratado, pas-saram-sç sejg anos. Durante êssos anos a aliança de amizade
entre a URSS e a Polônia aumentaram ainda mais as relações
ontre oa dois países. Tiveram lugar ainda outras importantes
transformações. Durante esse tempo surgiu a Kepúbhca Demo-
crática Alemã quo estabeleceu relações do amizade tanto com a
l.lí.SS copi) com n Polônia. Atualmente, cm tôcias aa fronteiras
terrestres a Polônia tem como vizinhos Estados amigos, coisa
que jamais hoííyo em sua história, e que abre perante o Estado
Polonês porspcctivns favoráveis. No passado, nas condições do
regime burguês ò latifundiário, a economia da Polônia se oncon-
trava om situação de decadência Hoje, nas condições do regime
popular, a Polônia marcha pelo caminho da usconçüo econômica
rápida t constante, Taro Wo o imuwsso ftconèmico dn Polônia

tom unia grande iinportàiici.i o fato do que u Polônia, a URSS eoa países da Democracia Popular estabeleceram estreitas rela-
ç-oes econômicas. Hasta (ii.or que no poríodo que se seguiu h ter-
miíiaçiio da guerra, o comércio entro a Polônia o u Ulí.SS aumen-
tou cinco_ vôzts. Além ,Iuk rolnçõc! conierclnisj desenvolve so a
colaboração e o iiitercfinibio de pjçp.eriônpias, técnica o produção,Oresccm as relações culturais entro nossos países q entro ps ho-
mens da ciência o da arte, bom comu antro as organizações, ju-vqiiís e foiuiniuan. Duvide ri tude isso lorm u-se possível' o fato
de as relações entro osjiossos puúos so dcsenvplvorem agora nabase dos princípios do "ilr-viiarioiu.lismo 

proletário, ria base dos
princípios do Luuin « Slulin, sob cuja .lireçãr. se inicia o so ro.bustece a libertação completa dos povos pie se livraram cb es-evavidão capitalista, Essa ooliiboraçáo è bas-.ads rc. recoiihoci-niento da igualdade ele direitos dos povos grandes e pequenos, na
ajuda reciproca « fraternal, na lut.. comum pela causa da vitóriado socialismo sob a bandeira do Lenin e Stalin. (Aplausos pro-'ongodos).

A TRAIÇÃO DE TITO
ProBseguindo, disse Molotov: «A vista de todos ostá o desti-na da IugoBlavia que cuiu, atrnvôs do engano, nui mãos de o.s-

piões, provocadores o traidores rio seu povo quo se venderam aoniporiulismo anglo-americano. O bondo do Titb-Rankovieb resta-bcleceu o regime capitalista na Iugoslávia, privou o povo de tôdusas suns conquistas revolucionárias o transformou o país num ins-ttumento das potências imperialistas iigressivas. Compreendendo
que n povo iugoslavo odeia esse bando mercenário e criminoso

(pie ao apoderou do governo, Tito mergulhou o país no rem t
sangrento o nos métodos fascistas Mas isso não podo çoptiiiuni
muito tempo. Os povos da Iugoslávia encontrarão o caminho pura
a liberdade e para liquidar o regime Utoista-i'oscÍ8ta( Palmas
prolongadas) Dai se deduz que os povos epio amam a liberdade
devem ser iiéia até o fim ao» princípios de Lenin e Stalin rio in-
I-niacioiuilismo, e defendê-los como base suprema da colabora-
çüo fraternal dos povos*.

AMEAÇA DE GUERRA
Depois Molotov assinalou que agora, quando o bloco angl.i-

americano das potências imperialistas passou à política de pre-
paratiyos descarados paru unia nova guerra mundial e até mesmo
a atos de agressão direta, a amizado o a aliança entro a UitSS e
a Polônia tem também uin grande oignificadi para a causa <la
defesa dn paz. cNão podemos fechar os olhos o deixar do ver que
03 Estados da agressiva União Atlânti.-a pusernni-so no caminho
da desenfreada corrida armariiaptista u que u criação de novas c
noras bases militares norte-americanas na Europa e nn Oriente
Próximo aumentam a ameaça do guerra. Os imperialista:- ameri-
çanqs o ingleses, juntamente com os franceses o outros satélites,
já omproonçloram a remilitarização da Alemanha ocidental e o
restabelecimento do militarismo japonês. Eles têm pressa o em
relação a êssos planos aventureiro» e sem per ;n. tiv:i alguma,
niio so dotem diante ria violação grosseira dos acordos interna-
cionais. Is, o porém nio pode ocultar quo no campo dn imporia-
l-smo niiMcnti-.m hb contradições internas cm determinado'! pai-
soa, ao mesmo tempo em quo aumenta a luta entre i i camarilhas
governai-los desbas potências.

HEFORÇA-SE O CAMPO DA PAZ
Nessas condições, 6 necessário não só manter como reforçai

por todos os meios a vigilância dos-povos para impedir a guerrae defender a paz.
Nos íiltimos anos, o campo das potências quo ama::: a paz se

rc.iorçoii notavelmente; Ap lado da U11SS lutam para manter a
paz as Democracias Populares c um novo aliado muito poderoso
que o a Ropúblicn Popular da China. (Aplausos). O movimento
dos partidários ris pnz cresce nos pulsos capitalistas, no ocidente
e nó. oriente Precisamente por issiK ressoou pon") tanta fgrçà a
vor do rcprcsontaiito da URSS exortando a cessação das ppern-
çoes militares e o armistí ' 

na Coréia.
A amizade e a alianc* nutre a URtiS a a Polônia Democra-

llçp-Fopular robusteceram-se durante esses anos. Os fundamentos•k-ssa amizade, assentados pelo grande Stalin, transformaram-:.';
numa. aliança fraternal entre o» povos da URSS e da Polônia. A
delegação soviética, no umbral do 8.» ano da nova história do po-co polonês, deseja ardentemente êxites posteriores, à Polônia de-irioeratlca o popular que edifica fl sociedade socialista c quo de-"«ndo a causa ria paz».

. Molctov findou dando vivas cm honra da amizade inquebran-cavei e ca aliança fraternal entre s URSS <> a Polônia Democra-tiru-1 opulhr em honra do povo polonês e ». seu Presidente, Sr.itolcslaw fílelUt.
Depois do discurso do ar. Molotov, toda a sala, dn pé, aplnu-dui-o, ergiiondo vivas a amizade Roviético-polonêsn. no mneralís-simo stalin u ao pvesulontc Bienit
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HOJE, AS li HORAS. SERÁ REALIZADA A MESA REDONDA ENTRE BANCÁRIOS E
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W BANQUEIROS. NO 12.o ANDAR DO MINISTÉRIO DO TRABALHO. NO GABINETE DO
 

u. T.. A FIM DE SER TRATADA A QUESTÃO DO AUMENTO DÊ SALÁRIOS PLEITEADO PELOS EMPREGADOS EM BAJ1COS DO D. FEDERALIntensificando o Terror Policial
Contra os Trabalhadores da Light
MEDIDA FASCISTA

M.C.

STn. rf» n i- "a,'!0res uttlvem P«ra os s""8 Sindicatos Infcs-
mno^L» v 

°Si ' * p«r,na"c5a"1 oprimidos e sujeitas fts suas
v™ r ° "'"- °' ílrman^-ee «a mais barata demagogia,
in. «tnM«Um 

".' 
? n° Trarindo e «esmo com a ajuda de«us agentes os trabalhadores não levaram « sério a convoca-

« ;„=«. .c,ons1lderarem »m verdadeiro insulto em vista do que
£„„.. 

at m,menle 
,em sc»s órgãos representativos. Foi, então,

ITnrtL? 
'SCO"t0 das «»»,rlbn,«fiM em folha de pagamento em primeiros a serem atin:íidos por essa medida arbitrária fo»

M a 
fc"'0V1-arÍ°? da Leül"»llli>"'- Resistiram ao abuso * o

,"*"?, „„ 
dÍrCÇU0 .d^ f?rrovia 8e'viu de «cmP'o imra que nasdemais empresas, idêntica medida não fosse posta em prática.Agora, a manobra de que se vale o governo para conseguir seuobjetivo não tem qualificativo.

- #f?b V máscara de ajudar • ícampanlia de sindicalizaçat,.,«testas de ferro de Getulio cm vários Sindicatos, entre estes» dos tomcrciarios, procuram fazer com que o Ministério doTrabalho, no que se refere a benefícios, melhores condições detrabalho ou aumento de salários, só do parcccrcs favoráveis aossindicalizados. Essa medida fascista que salta aos olhos, nos dáoma Hleia do ponto até onilu Vargas quer chegar. Não existelei ou decreto que determine tal monstruosidade. Nem a própriaLegislação Trabalhista na qiir.l Getúlio atenta contra cs mais?Icmentares direitos dos operários, essa diferença é feita. Des-de que os trabalhadoics de uma determinada corporação pa-ririam os mesmos salários, é claro que passam as mesmas dlfi-íuídades. Sena, portanto, criminoso favorecer um determinado
grupo eom qualquer benefício, somente porouo é sindicalizado.Nao se trata de um teste ou de uma oportunidade pnra ns cntl-dades sindicais o julgamento do dissídio coletivo dos comercia-nos nessas condições. Tratn-sc de coação. O governo quer queO* operários entrem para os seus Sindicatos humilhados, opri-midos e obrigados pela fome. Contra tamanha humilharão ostomereiarios devem dar uma resposta no governo. Permitir que• crime se consuma é nbrii caminho para que outras corpora-
çôcs sejam ttmbím atinaM»'..

Üho SSrf^íJSirSíÍ/Çf!^.*™***0, P,?0TESTA C0NTR* O ATO ARBITRÁRIO DO MINISTRO DO TRABA-LHO ANULANDO A COMISSÃO DE SALÁRIOS - EXIGÊNCIAS ABSURDAS E SUSPENSÕES EM MASSAUma comissão de fiscais da .Comissão do Salários, a Light, punidos com 3 a 5 dias de sus-lanç )u uma feroz ofensiva con-1 pensão «por inconveniências notra os trabalhadores. j serviço».
PUNIÇÕES EM MASSA | Outra modalidade do perse-

Ame
Em

"'"T-^ntrrrm nír-ir niVdnwiw

Light estevo.cm nossa redação
parn protestai contra o ato ai-
bltrárlo do Ministério do Tra»
balho anulando a Comissão de
Salários eleita em ampla as-
sombléia, pelos trabalhadores
cm Carris Urbanos, a fim de
dirigir a luta da corporação po-Ia conepiista ela Tabela Parnbo-
llca. Os trabalhadores, falando
à reportagem, frisaram que já.
estão sentindo os efeltns dessa
medida combinada pela emnrfl-
sa Imperialista, com o Sr. Dan-
ton Coelho. Ao mesmo tempo
qm a portaria ministerial tor-
nava som efeito o mandato cn-
tiegtie ao lider da corporação
Elizeu Alves de Oliveira e sons
Companheiros componentes da

PROTESTO CONTRA
VIOLÊNCIAS
POLICIAIS

A fim ae lavrar o seu vee-
mente protesto contra as ar-
bitrariedaries policiais desen-
cr.deaelas contra as organiza-
e,õcs patrióticas seíbrc as quais
jiesa a ameaça de fechamen-
lo. esteve em nossa redação
uma comissão do trabalhado-
ros muniedpais, «Essas ame.-i-
•as, declarou a comissão, re-
presúntnríi sórlo atentado a
todos os cidadãos, ameaçados
igualmente pelo fascismo, quese prepara abertamente em
nosso país».

A fiscalização secreta foi In-tonsif Içada. Diariamente deze-
narr de trabalhadores são pu-nldos em todas as seções ela
Carrís, acusados do displicôn-
cia ou furto. Carros da «radio-
patrulha» — como é conhecida
a fiscalização secreta feita pirfiscais à paisana e em automo-
veis — lançaram-se cm campo
cc carta branca pnra «agir».
Os bondes são parallznelos o os
polic!al3 lançam-se sobre os
condutores arrcbatanclo-lhcs as
cardonetas de controlo das pos-spgens. Quand) o numero de
pnssagens marcadas pelos fis-
cais não correspondo ao regls-
trndo nos relógios, os «secre-
tas» não têm dnvIdaR.: enviam n
parto ao escritório da compa-
nhla. E tantos os condutires
como os fiscais denunciado; são

X»t»»TT'*',,*;»:»tt->»'.<-'.
DR. SEWERIN
ROTENBERG

DENTISTA
Consultas às ter-

ças, quintae e sabá»,
dos, das 9 às 12 e das [j
14 às 20 horas. |j
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fruição celitadn pela Light con
tra os fiscais, é a obrigatório-
dado ela fiscalização quo deve
ser feiltn nos estribos dos bon-
drs, errtejam iu não superlota-
dos. Ora issi 6 um absurdo
porniietnto geralmente os ostrl-
boa estilo do tal forma aborro-
lados ele pingentes quo se tor-
nri Impossível ao3 fiscais arran-
jar um lugar onde possam se
firmar pnra proceder a conta-
gem elas passagens. Pir isso
tôm de faze-la de feira. E quan-eVi são pegados nessa infrnção
são punidos: a primeira vez
com 3 cilas de suspensão e na
reincidência com 8,
CONDENADO SEM DEFESA

Um dos trabalhadores que
esteve cm nor=sa reda-ão, Ma-
noel .Tose? Venftnclo, fiscal cha-
na Gfin, 6 uma das vitimas des-
sn.i arbltrarledadqes. Foi ele
niisporisj por cinco dias acusa-
elo de estar furtando passa-
gens do parceria com o condu-
tor. Não se conformando com
tamanha injustiça noe'ou para
o Minlstíri) do'Trabalho. Este
cncnminhnii a qucRtfio a 7a.
Junta de Conciliação. Receben-
do a lntfmncilo para lá comna-
roer n. fim do s»r julgado, Ma-
noel Vcnanclo procurou o Sln-
dlcato o exigiu oito o cdvogndi
elo mesmo fosre o patrono de
sua surpresa ao ver o Snr.
suas uroresa ao ver Sr. o Sr,
Castro Viveiro, na hora em que
devia enforentar a acusação do
advogado ela empresa, pedir 11-
cenea ao juiz e se retirar do
recinto. O advogado da Light
fez tremendas acusações contra

¦BMMIHHMBBWISÍM ... .i .1 . ,.i I. i ii.»...-»..i.uiI, ii, ,i.i.uu. i_

A comissão de fiscais da Light falando a reportagem.
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MEDTDA PARA REI.
TIDOS — MANOBR
RA —OFICIAIS IM

Monstruoso plano do ' ',- p-
Bões cm mansa crt.t
posto cm execução na iate
de Tecidos flangú.

A degola visa ti
aqueles mais antigos qi
cebem salários mais aí . A
revolta do operariado t i
s« maior quando esto xi
conlivcimento da verd; ra
razão dessa medida cri . lu
sa: a adaptação daqticl rm
prosa para a proilttç de
guerra. Iso ficou claro ian-
do na semena passada Silvei-
rlnha obrigou os operários ü
comparecerem ao' trabalho

ZÍR O CUSTO DA MÃO DE OBRA — 50 OPERÁRIOS JÁ DEMI-
'ARA A IMEDIATA PRODUÇÃO DE TECIDOS PARA A GUER-' r/vr r? v*-Ti7BS vISITAM AS INSTALAÇÕES DA FÁBRICA

teVliSftfilôTlto uniformizados,
do cajfa Üú zuarte azul e ca-
tfhui caqüli para receber a

i a oficiais ianques e
ros que inspeciona-

i. [-.'jndencias da em-
' h-uslr
ram c,

..". a,
V r OPlífi

Pnra k
cleiis qire
barfio w.
lançar n
aorov >'.'
pita por
om '-,.-,<-¦
raiado o
íriandi

lIOS DEMITIDOS
ir a pratica as or-
;lft recebendo, o tu-
Uangú precisava- . de um pretexto:• r a luta por cinco-

mto do aumento
> encontram empo

¦ i operários. E apir-
q\lô em setómbroirú

N0TS031 rjís.. mf \\ M • ' ¦

WM atui mm
(Resenha informativa da Agência «elnter-Press»
e dos nossos correspondentes nas rubricas)

APOIO DOS BANCÁRIOS. DE
MINAS A TABELA UNITA»

RIA NACIONAL

Em assemblóia recentemente
realizada, os bancários de Mi-
nas ratificaram o seu apoio à
tabela unitária nacional, npro-
vada numa convenção do líderes
bancários nesta capital.

Falando sobre esse aconteci-
monto, o presidente do Sindica-
to, sr. Magno Fernandes, afir-
mou que. 6 um dever a corpora-
ção manter-se unida c coesa na-
cionalmente, a fim do fazer
frente as investidas dos ban-
queiros. A proposta que foi
«provada é a seguinte: 4(1% de
Aumento geral e mais GO cru-
seiros por ano de serviço, mais
abono de família de 100 cruzei-
ros por filho c espôsn, bem co-
mo salário mínimo de 2 mil cru-
i.eiros para funcionários e 1,500
cruzeiros para contínuos e 1.000
cruzeiros para menores de 18
anos. A16m disso os bancários
de Minas Gerais deliberaram
ucorrer a todos os recursos pa-
m fazer com que os patrões
aceitem a tabela acima. 15 caso
estes se mostrem irredutíveis
recorrerão à greve.

Em sessão solene realizada
¦abado ultimo com o presen-
ça de grande número de as-
soclados da industria têxtil
») representações sindicais,
contando com a presença do
•enador Mozart Lago, tomou
posse a nova diretoria doSin-
dicato dos Trabalhadores na
Industria de Fiação e Tece-
lagem do Rio de Janeiro, as-
sim composta: Francisco Ro-
drlgues Gonçalo, Joaquim Lu-
it Mer, Josias Silva, Mnrcillo
Marques da Silva e Astrogil-
do lVrelra Ramos, para dlre-
toria — José Boiado. Aro, Go-
raldo de Freitas Gomes, Do-
mingos Fernandes, Nery da
Costa Vieira e Agenor Itama-
ratl Leal, Conselho Fiscal —
Lotarlo de Souza Horta, Ho-
mero Gomes e Alexandre Ca-
Hxto Ferreira da Silva, su-
plentes do CorisVtlhò Fiscal.
ASSOCIAÇÃO MEDICA

Foi empossada no dia 30
«* «Btrtut*. U 31 boru « ua-1 AuUda 4» ÚMàia outoUvo.

va diretoria da Associaça»
Medica do Distrito Federal,
presidida p"lo professor O. 15.
de Couto e Silva.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Há cerca de 6 anos os traba-
lhadores dos Cemitérios São
JoSo Batista e São Francisco
Xavier, encontram-so com
seus salários do fome conge-
lados. Trabalhadoras com 15
anos de serviço estão perco-
bondo diárias do 21 e 27 cru-
zeiros. Em 194G apelaram na
ra o Ministério tio Trabalho
solicitando um aumento eco-
mo este nada resolvesse ape
lnrnm para Dutra, então pre-
sidente da Republica.

Tudo em vão. Açrora estão
dispostos a so organizarem
para lutar por um aumento,
de que tanto necessitam. Nos-
te sentido apelaram para o
Ministro Provedor da Sant-.i
Casa, Loíalete de Andrada.
APELO AO MINISTRO DO

TRABALHO
Os trabalhadoras da Cerve-

Jaria Brahma apresentaram
liâ poucos a»s uma taL-.da do
aumento ao Ministro do Tra-
balho. O julgamento está
marcado--para hoje, às 14 ho-
ras, numa reunião dos repre
sentantes dos sindicatos de
empregados e empregadores
na industria c>.> bobldas. E'a
seguinte a base aa aumento
pleiteado: CO por cento para
os que ganham menos de 2
mil cruzeiros, percentagem
decrescente ató 10 por cento
para os que vencem cinco
mil ou mais cruzeiros. Os
trabalhadores daquela em-
presa dirigiram um aptdo ao
sr. Danton Coelho para que
facilite a aprovação da tabe-
ia.
AUDIÊNCIA DOS

COMERCIARIOS
A secretaria do

Tribunal Regional
dia 31 d-.?ste, &b 14 horas, a
audiência dé conciliação cn-
(re o Sindicato de Emprega
dos no Comercio do Rio de
Janeiro t os sindicatos pa-
tronnlB em numero de 34, cl-
tadoa na petição Inicial do

atendê-los nessa lelvlndica-
ção, disse ser necessário para
ifro, clemillr um grande nu.
mero cle'."s para poder redu-
zir ns folhas de pagamento.
Assim 6 que Imediatamente
organizou uniu lista com cer
ca cio cem nomes de operários
entre os quais trabalhadorci
que contam com mais de 5
íinns el0 sorvie;o.

Tá na semana passada mni*
ele 50 foram demitidos suma-
riamente. Silvclrinha mandou
abrir um inquérito contra
uma operária com mais de (i
anos de serviço na empresa,
alugando quo haviam sido le-
vantatlas serlns acusações so-
bre o procedimento da mes-
ma.

O tubarão procura tão 30
monte demitir os trabalhado-
ros mais antigos, fugindo
tarritem ao pagamento do
seus direitos, como Indeniza-
ção. ferias, ele.

Cabe portanto, aos traba-
lhadores ela fnngíi se onorom
vigorosamente à ameaça do

desemprego que os ameaça
e exigir a volta dos seus com-
panhoiros já demitidos.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

O GAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

da rua d' Assembléa
,QU£.Y£K0E SCMPRt P08 MEMQj/

Assembléia. 28-36.

L

o trabalhador seb que este tf
veaso direito a defesa. No final,
o juiz condenou-o, dando ganhode ca-sa a Light.

For tudo Isso, a comissão de

trabalhadores antes de se re-. sao de Salários, pois assim es»tirar fea um apelo, por nosso I tarão lutando pela conquista daIntermcclb, a todos os seus com- tabela de aumento e contra *o-
panhelros no sentido de que lu- do esse estado de coisas criadotom pela legalização da Comis- i pela campanha Imperialista.

Fascista a Direção
do Esiádio Municipal
QUEM LÊ A IMPRENSA POPULAR É DEMITIDO — JOÃO PA
RAIBA, "ALCAGOETE" A SERVIÇO DA DIREÇÃO DO ESTÁDIO —

PROTESTAM OS TRABALHADORES
Nova onda de Violências e

arbitrariedades está sendo
praticada pela direção do Es-
tádio Municipal contra os
trabalhadores, principalmen-
te aqueles que mais se des-
tacam nos movimentos rei-
vindicatórios. As denuncias
feitas a este jornal são as
mais diversas, inclusive Inu-
moras demissões pelo simples
fato de te dedicarem alguns
empregados a leitura de jor-
nais populares. Dezenas de
operários já foram demitidos,
outros suspensos e ameaça-
dos do prisão por levarem
exemplares de «Imprensa Po-
pular» ou «-'oz Operária»
que adquirem nas bancas pa-ra lerem em suas casas.
O ALCAGOETE

O último trabalhador que

foi posto na rua por íssemo-
tivo foi o vigia Gaúcho. Este
lia a «Imprensa Popular» e
trazia também, diariamente
um exemplar para um seu
companheiro de trabalho
Certa vez foi visto lendo um
dos números deste jornal pe-lo varredor João Paraíba,
que o denunciou A direção
do Estádio. Gaúcho, em con-
seqüência, foi imediatamente
demitido. João Paraíba, como
prêmio ao seu sabujismo o
traição passou a Chefe da
Limpeza, ganhando Cr$ 10,50
por hora.
VIGILÂNCIA

O progresso de João Para-
iba foi mais rápido do quesupunham os trabalhadores
do Estádio. Praticado o pri-
meiro ato de traição passou

a denunciar quantos compa-'
nheiros lessem os jornais acl-
ma, auxiliado por outro ai-
cagoete, que atende pelo vul-
go -de «Passinho. João Pa
raíba, conforme contaram os
operários, que tinha ido tra-
balhar no Estádio de «pé no
chão» já possui um caminhão
a custa da desgraça dos tra-
balhadõres que são postos na
rua ao serem por ele denun»
ciados. A vigilância, portanto,
contra Osse sórdido tipo não
deve ter tréguas. E para que
seja esse traidor escorraçado
do Estádio Municipal, esbo.
ça-se jâ um movimento neste
sentido e bem mais cedo do
que pensa João Paraíba Jun»
tamente se- comparsa «pas-
sarinho» pagará bem car©
sua traição.

Porque os Operários Soviéticos Estão
Interessados no Melhoramento da Produção

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-au?:inar
da _.aaa Bortet», — J. R.
Preard.
Material fotoürúfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1» p-dat. (Próximo ao
Lars?o de São Francisco
- Tel. 43-2145.

Assembléias
NO DIA 25 — No Sindicato

dos Trahalhadores nas Indus-
Irias de Calçados e Luvas,
Bolsas e Peles de Resguardo
do Itio de Janeiro, as 18 ou 19
lioras, em primeira ou em se-
(,un.da convocação, para pres-
tação de contas da diretoria
durante o exercício de 1950.

NO DIA 26 — Na Cooperati-
vu do Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cerve-
ins e Bebidas em geral do Rio
de Janeiro, às 19 horas, para
pi estação Ue contas da direto-
>la o autorização a mesma pa
ra contrair empréstimos.

No Sindicato dos Trabalha-
tlores nas-Industrias Mctalur-
picas do «Uo de Janeiro —
líounião nos delegados slndi-
cais, a fim de tratar da elei-
e„v\o da nova diretoria.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Produ-
tos Químicos e Farmacêuticos
do Rio de Janeiro, às 18 horas,
pnra tratar dos seguintes as-
mintos: anistia para os associ-
ados em atrazo, revisão da
matricula do quadro social e
indlcuçSo dr uma comissão
para proceder a revisão do
Jtegüneah. lniaraa.

MOSCOU, (Por A. Birmnn)— liíBln questão Intorcssav a
muitíssimas passoas no cs-
lraiigeii-0 Os êxitos cconômi-
tos da UUaa Dão conheeltlos.
Os planos econômicos ela
União Soviéticu são sistemiUL
uamento cumpridos e supera-
dos. A produtividade Uo tra-
halho aumenta de niôs èmniês.
O plano qüinqüenal de após
guerra, assim como também
os de pró-guerra, foram cum-
prldos antes do prazo e suno-
rados consideravelmente. As-
sim, a produção global ua
industria cm 1050 superuu o
nivcl de 19-10 em 7a%, em lu-
gar de 487o como tinha sido
previsto.

Por conseguinte, os êxitos
da economia nacional na UUSS
dizem, antes do tudo, que os
trabuihadoros soviéticos estão
Interessados no melhoramento
ria produção, quo os planos do
Governo Soviético são apoia,
¦los unanimemente por milhões
oe cidadãos soviéticos.

Como se pôde explicar, o
grande interesse do povo no
florescimento ela economia do
pais e o melhoramento de sua
produção?

Hô já 24 anos que o chefe
oo povo soviético dou uma cem-
creta resposta va esta pergiin-
ta, na entrevirita com a pri-
nielra delegação do operários

guntas dos operários america-
nos tSalin, confirmou quo o
impulso principal da economia
capitalista 6 o lucro, ao passo
que na industria socialista o
lucro não é nom um fim nem
um estimulo

Em que consiste neste caso
o Impulso da Industria sócia-
lista? Stalin respondeu da se-
guinte maneira a questão:

«Aufca cio tudo, a partícula-ridade das fabricas e empresas
pertencerem em nosso pais a
»odo o povo, e não aos capita-
listas, ao fato das fabricas e
empresas serem dirigidas, não
por procuradores dos capita»
listas, mas por representantes
dr classe operária. A con-- W^S

empresa uma propriedade ex-
tranha. Não poucas vezes o
operário considerava a fabri-
ca uma verdadeira prisão. Na
•abrica o exploravam, o obri-
g-avam a traballirem além de
tuas forças e o pagavam ml»
seravelmente e por qualquer
coisa estava sujeito a ser de-
mltido.

A situação mudou radical-
mente quando o poder na Rus-
sitt passou para ns mãos dos
trabalhadores, quando as fa-

bricas e empresas sa conver»
leram em propriedade do Es»
tado ,em patrimônio do povo„
quando as fabricas • ompra-
sas passaram a ser dirigidas
por elementos saidos das en»
iranhos do povo. Desde esto
momento os operários da Rus-
sia começaram a considerar
sua empresa não uma prisão,
mns como uma obra própria,
entranhavel, em cujo desenvol-
vimonto e melhoramento estão
intimamente interessados.

O desenvolvimento c o apcrfelçtinmonto da técnica a produção em massa e a certesa do que tudoisso redundará em seu beneficio constituem uma das alavancas mais poderosas para interes-snr os operários soviético» na construção do comunismo. No clichê vemos alguns trabalha-dores examinando uma motocicleta «Moscou», cuja produção em massa a tornou baratlssima.
B' ovldonte que vitorias eco. norte-amerioanos

nflmicas tão importantes são nn URSS.
inconcebíveis sem a participa- 0s membrM da Mem&0

que esteve

ção das amplas massas de tra-
balhadõres, sem o abnegado'rabalho do povo.

Por mais talentoso» que se-
jam os engenheiro», «oonomls-
tas, dirigente» de empresas,
por mais perfeito que soja o
sistema plantfícado noclaliolu
de economia, quo não conhoeo
as crises e o desemprego, se-
ria Impossível aumentar do
«no em ano a produção a um
nivcl t&o alto, se todos os opo-
rárlos e operárias não tomas,
som parte nessa praotaflo 4a

l »iM»avolvlBiai>U»

elenola de qu< os operário»
trabalham nao para os capita,
listas, mas para o EBtado, paraa sua própria classe — esta
toncienela o uma enorme for-
ça propulsora na obra do do»
sonvolvimonto e melhoramen»
to de nossa industria.»

Isto mudou radicalmente a
situação dos operários naa em-
presas, assim como todo o re-
gtme de produção e originou
uma nova atitude em face do
trabalho em face daa obriga-
çOos de cada um.

Na Rússia turista, quandoaa fabrica» » empreaaa per»'«nolam a proprietário» parti.BaajyiniUndfl * «atoa gM. ¦ulait<v 

perguntaram então ao cama-
tada Stalin :

*Nos paises copltolístos o
esfhimío principal parti o do-
Sowoíuimeiifo do proeíucelo so
baseia na esperança de obter
garantias. Este estimulo,
claro estd, relativa»
monte, não existe na URSS.'
Vuo é que o substitui, e em
o,eu medida essa substituição,
segundo sua opluielo, 4 efeti-
vat Pôde ser permanente'

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros Bomfim

O dissídio coletivo foi instituído com o
fim do desvinr para a Justiça do Trabalho —
que assim funciona como amortecedor do
choque do classes — a luta que os trabalhado-

res sempre travaram nos locais do serviço pola melhoria de seus
salários.

A experi6ncía tem ensinado quo, aquilo que os operários po-dem conserruir imediatamente, junto nos pntrôes, n Justiça leva
doze a quinze meses paru dar e, nindn asnim, o tar. pela metade.

Os jornais diariamente propalam que, cm determinado dis»
sldio, os omprogndos tiveram tantos por cento de aumento. Ma»
o que ninguém diz 6 que todos os alimentos de dissídio são sem-
pre subordinados n estas condições: n) nunca são calculados so-
hreos salários atuais e sim sobro os ordenados do um a dois anosntrás; b) sâ são beneficiados os que tiverem cem por cento de ae»slduidadc; c) não fazem júz no aumento os empregados que in-
gres3arani nus empresas depois da entrada do dissídio na Justi-
ça; d) excluem-so do dissídio as oniprosas quo provarem não tercondições de pagar os aumentos; e) estos são dadoü na proporçãot a alta do custo de vida, segundo dados fornecido» pelo Serviçode Kstottstlctt da Providencia Social, cuja estatística está sempremuito abaixo da realidade; f) ainda assim, os aumontos bi"ío com-
pensados com ns melhorias salariais concedidas no período abran-
gido pelo dissídio,

Eis a realidade dos dissídios coletivo».

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Quando por morte de um associado do
uma instituição do Providencia Social, poracidento de trabalho, os seus beneficiários
pretenderem receber a indenização que Í6r
revertida à instituição, só o poderão fazer se não tiverem, de fato,direito à pensão.

Por exemplo: A e B. são beneflcifirlcs de C que faleceu poracidente dn trabalho. Sua indenização foi fixada em Cr? 20.000,00.
iíssa Importância, de acôrtlo com a lei, ó revertida à instituição
om quo era segurado, parn aumento do valor du pensão. A e B,
resolvem desistir da pensão, nlerriwdo que não dependiam econô-
mlcamonte do folecido, embora seus herdeiros, pedem a devolução
do valor da indenização.

Essa importância não será devolvida a não ser que a pensãoseja negada de acordo com a lei por não caber direito à Inéama
pelos beneficiários. Mas, se eles tiulzerem desistir da pensão par»receber a indenização, nao a receberão,, Boi» a direito à pensÃ» *
imaunci&vtk
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3Â0 PAULO EMBANDEIRADO PARA RECEBER O PALMEIRAS — DOIS DOS HERÓIS DA MEMORÁVEL BATALHA
Viajará, hoje, por \i;i ler-

••cm. com destino n São Paulo,
n delegação do Palmeiras, que
com ü empnto elo domingo
frente ao Juventus conquistou
a «Copa llioi-, sagrando-se
campeã mundial de futebol,

Os «porlqtlttósi riuo llCHtn
capital foram alvos1 do uni-
meras homenagens teni todoum programa tle festas e re-

lioriiK.
"is 10

uniu
Sinl cllsputnd*

.-io canipt) ulriui ilrj pradopartida tio futebol cum ii ...
nata carlocns .. pnullsinii, o eiiul-
po local cstii iimençndii ilo nito con-tar com,o concurso tio stiii mdliurelemento, Orltnitio Serro, tjiwencontra ciinlndo.

—X--.
A rim «le ulUnwrain propi

(Cone!

populares nos mais distantes
subúrbios. para quó todo o
povo paulista partícipe dn vi-
tí.riii que o 1'almelrds con
qulstdu, não para Sáo Pnulu,
mus, para o Brasil,

JAIK E RODRIGUES
Momentos após o inicio da

I íiossti clruulnçAo estádio via-
janela toiii Sáo Paulo, os ora-
quês do Palmeiras, que ai-
caiit;arum o titulo Inédito de
campeão ,'ílo um torneio In lor-
:,acionai dos elulves, Dois dos
heróis deste, feito, no entanto
não tomai,-im assunto rio lacio
Mi- seus companheiros. Furam
rJe.s Jair <. Rodrigues. O pon
loiro canhoto, populnrmente
lofônlcn que recebemos, n ca-
['ital bandeirante será em-
bundelradn o haverá lestas
lu, Segunda comunicação te-
eopçõos a cumprir em S. Pau-

fconlicòldo como «Tatu» sell-

citou o obteve de Cnmhom
uma licença pura permanecer
nesta capital ntí o fim dn se-
mana.

Jair. quí' veio acompanhado

de sua esposa, alrtrjou ns tlifi-
cuidados cpie encontraria em
Inzer uma Jonga viagem do
trem. Com um filho recóih»
nnseidp seria sumamente pe«
'i 'i ¦  ¦

noso para a sua i-utiipanhiilrn
viajar durunle tantas hurns.
Irã n tarde, tio nviílo, inror
liiiiíindo-se em í-fio Paulo, à
comitiva;

Fiiíoeiseili-írica
O AMISTOSO DE HOJE EM ÁLVARO CHAVES — AS EQUIPES

Eni prosseguimento ab pro-
graniu comemorativo do ."ii
Ií.m. aniversário de fundação

o Fluminense, desta capital,
dará comhnle, nn noite do
hoje, no gramado elas Laran-
jeiras, ao harmonioso conjun-
to du América, de J-Icclfc.

inpc

ii na r nngj
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A peleja em quostáo deve'
tá. agradar cm cheio, pois, o
Anvêrlen 6 possuidor de uni
das melhores equipes do nor-
le do país*. O Fluminense por
sua voz vem se armando pou-
co a pouco, e em todas as
partidas amistosas de que
participou após a realrzaçáo
do campeonato da Cidade só-
mente uma derrota amargou.
OS QUADKOS

O inicio da partida está
marcada para às 21,30 horas
e terá como palco o gramado
da rua Álvaro Chaves. Os
ieams, salvo niciclifie*ne*ões de
última hora, ctóverào entrar
em campo com as seguintes
constituições:

FLUMINENSE — Castilho
Lafáieto e Pinheiro; Pé dt
Valsa, Edson e Jámlnho; Lino
Dldi, Vllalobos, Orlando o. Jo.
cl,

AMERICA, UE RECIFE -
Zé Paulo: Deca e Geraldo;
Tomires, Swi ri Astfogildo;
Isaiàs, Hamilton, Macaqui'
nhu. Valeriano e Dnrlo.

RIGONI E MORENO
SUSPENSOS

¦Em sessáo realizada ontem
os srs. comissários de corridas
resolveram:

ai _.. ,ie acordo com a co-
conclui no 4" pig.)

i a primeira vez, u Brasil conquista o titulo máximo num
tiçfu, inter-continental tle futebol, depois do. quase conquis-

ta-lo, em uma série de outras oportunidades. 0 herói deste feito
foi o Palmeiras, além tlesa-i façanha inédita, marcou outra também
não registrada, até agora, eni nossos anais esportivos. Trata-se dá
conquista tle cinco titulou consecutivos, sendo um apenas repetido,
¦¦rn pouco mais tle um ano de atividade.

Detentor da Taça Cidade de São Paulo de lyfil, foi o campeão
paulista tleste mesmo ano. Alcançou também r> título máximo do
Torneio Kio-São Paulo, sagrando-se vencedor, loco após, dn Taça
Cidade de São Paulo d" 1961. Credenciado por estes feitos, t> clube
de Jair entrou na disputa do Torneio Internacional di» Clllhes, ti
qual vem de vencer de. forma categórica.

Rcinídando-se, no próximo sábado, o campeonato paulista, o
p Palmeiras se prepara para. conquistar a sua sexta coroa, para o
que esuá mais que credenciado.

A.S.I*.

Daqui e dos Esta
O Fluminense venceu o

campeonato de Júnior», no
qual caíram dois records e
loi Igualada uma mnrcn sul-
americana. — Morreu, cm Si
Paulo, u inlciador do futebol
noturno entre ruis. — O Co-

rmtiaris venceu em Campinas,
a equipe do Guarani. --cia
contagem de i a 2. — Fran-
cisco de Azevedo venceu a
prova automobilística de Po-
ços de Cuidas — O Ipiranga
derrotou a Portuguesa de San-
tos. A contagem foi de 2 a 1,
- Despediu-se' de Poços do
Caldas com unia vitória, o S.manhã!

i

MATAM
PRIMEIRA EXIBIÇÃO DOS INVICTOS APÓS A FORMIDÁVEL EXCURSÃO AO VELHO
CONTINENTE - O ESTÁDIO MUNICIPAL SERÁ O PALCO DA RECLAMADA PELEJA

Ha muito os fans do Fia-
mengo, desta. Capital, ti». Pot-

is fans tio
Capitai, ei».

tuguesn, elo tíiio Paulo, deseja-
víuii uma partida amistosa
entre as duas equipes que láo
aUV> souberam elevar " renome
esportivo elo Brasil na Europa,
regressando invictas ao solo pu-1trio, depois de abnter uni ai
um iodos os adversários quejso lhes antepuzeram. Pois bem I
na noite de amanha, assisti- I
remos, m Iilutadio .Municipal ao]
espetáculo ha muito reclamado
pelos apreciadores do popular
esporte bretáo.

A partida, nnclosamente es--xM-acla. promete se constituir
num excelente espetáculo ca-
ons de agradar a todos os que
eomparecerem nn maior praça
de esportes tio nossa terra.
EM JOGO UMA lilVALIDADE'
—¦_r_no"nnrriiriiw»*iriniii-w» n ihh*»miliiim.**---uj**i-—jm„i

Estará viu jogo também, na
iitiit,.' ile amanha, a rivalidade
existente entre cariocas e pau-

lutas Ainda agora, os torcedo-, Brasil, haja viste» a brilhante

CONCURSOS
E BETTINGS

Hesullados de domingo
BOLO SIMPLES:
5 vencedores — com 5 pontos

 CrS 17 197,00
COLO DUPLO:
5 vencedores — com 10 pontos

 CrS .1.1 021,00
BETTING JOCKEY CLUB:
5 vencedores  CrS 2.047,00
BETTING ITAMAHATI SIM-
PLESi
35 vencedores ..Cr? 19*12,00
BETTING ITAMAHATI DU-
PLO:
20 vencedores ., .Cr$Í5.651,00

paulistas estão afirmando
que ti na terra de Batatais queso pratica o melhor futebol tio

feito do Palmeiras sagrando-se
campeão mundial du futebol.

conclui na 4' pág.)

Foram os seguintes os re
sultados da carreira de tio-
mingo no Hipodromo da <lá-
voa:
V PAREÔ — 1.000 METROS

CRS 35,000,00 —
Boticcelll,, 50 C. Moreno
Inicio, 58, O, Castro
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Domingo, após a realização do último parco, os que ainda, so
demoraram um pouco mnis no llipódronio devem ter presenciadono espetáculo «extra» que foi proporcionado por D. Iná de Morais.

A proprietária de Thunderbolt reclamava contra um segurador
que, por ocasião da partida havia atingido o seu animal com o pin-
guelin, cortando-o na altura da pnrtu superior do trazelro direito.
Reclamação justa. Como todos nós quo freqüentamos o lurfe sabe-
mos, D. Iná não gosta que os animais de sua propriedade sejam
castigados, nem mesmo por seus pilotos. Entretanto, o que não
acreditamos é que. o modesto segurador, cujo nome nem nós nem
D. Iná conseguimos saber, tenha machucado propositadamente o
companheiro de box do Attnckor. Poi um acidente destes que nr.on-tecem independente da nossa vontade.

Mas, assim não pensa I). Iná. Quando o seu animal chegou
cortado, a niadaine virou bicho. Foi dizendo o que lhe vinha à bôcii

t todos os seguradores, sem ter, no mínimo, n preocupação de ob-sorviir se_os presentes estavam acostumados àquele palavreado de
baixo calão, incompatível com a linguagem quo deve ser usnda pe-ias pessoas do modos e maneiras. Espetáculo triste. Felizmente,
presenciado apenas por uni pequeno número.

O Código do Corridas e os Estatutos, tão ricos em artigos e
parágrafos para punir os profissionais do turfe, deviam tambémser aplicado nos sócios e. proprietários, cujas atitudes prejudicas-som o bom nume dn nossa maior sociedade turfistica.

CEGUTNHO

CORRIDA DK SÁBADO

li PAUEO 1.500 metros--• Cr? 35.000,00 — COMPUL-
SOMO - ¦ Ourotusul 58. Cambu-
ci 58, Chico Prisca 58, Oallam-n.
58, C. Magno SS. Arnkrcon 5S
e Brotinho 5S.

_9 PAREÔ — l.tSOÜ metros
Cr? 10 000,00 -- Orquidit-

cea 51, Oscar 56, Gladlo 56. In-
discreto 56, Elnsal 56, Bola
A::ul 51 e Senta s. Pua 56,

39 PAREÔ — 1.500 metros
Cr$ -10.000,01) — Chuva 5í,

Cadiían 56. Maud 54, Pirll.im-
po 5G Avante 56. Tocantins 56,
Gold brenm 54 o Pérola de, la-
pó 54.

tj PAREÔ - 1.100 metros
Cr$ .15.000,00 — Duc tVAnini

55, Disraell .55, Fair Black 51,
ITlrtr elo Sol 53 El Carbono 55*
e EÔnlò 55.
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...  Jair e ;• Copa Rio ——

kl IM M '*,';i I -II.UU
O Prêmio "Jockey Club de São Paulo"

BONS 0$
Para as préxiias reines

5? 1'AREO 1.800 metros
Crí 30.000,0(1 --¦ Entalo 50, Al-
pina -IS, Maondel 5S, Carinhosa

(Conclui na 4'. pag.)

JAIR E VIOLA OS MELHORES — PRAEST,
PERTI E LIMINHÀ, OS GOLEADORES —

RODRIGUES, BOM-
A RENDA "RECORD"

Viola, de um lado, e Jali
do outro, foram os melhores
homens do campo. Luiz Villa,
Rodrigues, Canhotinho t? Ju-
venal, secundaram nessa or-
dem. o popular «Cabeça*, en-
manto Parola, Bertucclli, Ml-

clnelli f Boniscrtl, entre os
italianos, acompanharam tio
j:'.?rto o índice técnico do arro-
jado goleiro.
QUADROS

Os dois quadros entraram

em campo com os seguima
elementos:

Fábio; Sal-j PALMEIRAS:-
vador e Juvenal; Tufio. Lui'*
Villa e Dema; Lima, Ponce d'

concluí ijcr

~---ffivCj88F*:'"*^"''n?;- W-'::'4^%á; <:f ¦ '¦ ::%M»ií':'r

WÊÊÊÊÊÊÈm
y$»ivhí, saltou**** tuut teta* T.th

^rWH^^^^^?^^^^^S^^K^y3i^^> ^rP&ffiífífK^-ífr-- \ -fih«^__^____B^^i__^i^_____fnH__H^___B--^mTr^^ ¦ ¦'íí*'^'¦'ií- i

— Oí!*«l •»«*. M«e*»v-= l"'!»! >*!• m «MwJÜsfin *? bmhw Üsivc» -}« Ju^mlm, Ne <U#s*(** Mmta »-,* v. ^m,, *. ijfaç


